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PGR devolve inquérito sobre mandantes da 
morte de Marielle pedindo mais diligências

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Licitação 
para trocar 
as linhas da 
Cascatinha

PÁGINA 13

PÁGINA 5

Lula (esquerda) e Emmanuel Macron, presidente da França (esquerda), na cerimônia de lançamento ao 
mar do submarino Tonelero, na Base de Submarinos da Ilha da Madeira, em Itaguai, no Rio de Janeiro. 
O submergível é o tercerio dos cinco previstos no Programa de Desenvolvimentos de Submarinos da 
Marinha. O presidente Lula destacou que “um país que quer proteger a soberania do seu povo, tem que 
se precoupar com seus espaço aéreo, marítimo e terrestre, alem das riquezas naturais”. 

Atendendo decisão do TCE-RJ, 
Prefeitura de Petrópolis anuncia edital 
para nova concessão no transporte

PÁGINA 4

Foro para Brazão no STF gera divergência
Marcelo Camargo/Agência Brasil

PÁGINA 6

A Argentina informou que abriga 
desde 25 de março líderes da oposição 
da Venezuela na residência oficial de 
sua embaixada em Caracas, que está 
sem luz, acirrando a tensão entre o 
governo de Javier Milei e o regime de 
Nicolás Maduro.

Argentina 
vai abrigar
opositores 
de Maduro

Petrópolis 
vai receber 
recursos 
para saúde

FecomércioRJ 
divulga 
pesquisa
turística 

Caged: País cria 
306.111 novas vagas 
em fevereiro

PÁGINA 7

PÁGINA 12

PÁGINA 10

Em 2023, foram criadas 252.487 novas oportunidades no mês

RJ: Lula lança submarino com Macron em Itaguaí e 
defende necessidade do domínio da energia nuclear
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PÁGINA 12

Teresópolis 
ganha 
Prêmio 
Sebrae RJ

Sondagem feita pelo Instituto Fe-
comércio de Pesquisas e Análises, com 
1.400 turistas estrangeiros e brasilei-
ros, entre 5 e 19 de fevereiro, mostra 
que 91,8% visitam o Rio a lazer, férias 
e carnaval. A maior festa popular foi 
responsável por 30,2% desse total.

Com as movimentações no cená-
rio político frente às eleições de 2024, 
os cartórios eleitorais já iniciaram os 
contatos com mesários e mesárias que 
vão atuar, durante os dias de votação, 
ou seja, no 1º e no 2º turno, que estão 
previstos para outubro.

PÁGINA 12

TRE-RJ 
começa a 
contactar 
mesários

ARNALDO NISKIER

A riqueza 
no hábito 
de leitura

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Uma ajuda 
involuntária 
de Maduro

PÁGINA 3

O Brasil gerou 306.111 vagas 
formais de trabalho em fevereiro, 
de acordo com dados do Caged 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), do Ministério 

do Trabalho e Emprego. O núme-
ro supera com folga o resultado de 
fevereiro do ano passado, quando 
foram abertas 252.487 vagas com 
carteira assinada no país.

Caderno Agro nesta 
edição, com as 
novidades do setor

CADERNO AGRO

‘Nosso Sonho’ tem sessão 
nesta quinta em Paris

PÁGINA 4 

O musical ‘Sonhos, Lama e Rock and 
Roll’ vai celebrar os 40 anos do Rock 
in Rio com encenações na Cidade do 

Rock em todos os dias do festival
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Um sonho que 
se fez realidade

PÁGINAS 1 E 2 

Acervo de família

O tênis enlameado, imagem icônica de 1985, integra o cenário 

A artista visual 
francesa Adeline 

Rapon recria 
imagem de sua 

bisavó em imagem 
da exposição 

‘Legado Perdido’ 
que será aberta 
hoje e traça um 
painel histórico 

sobre a Martinica

PÁGINA 8

2 º  CA D E R N O
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

RÁDIO DIFUSORA COMEMORA PROGRAMAÇÃO
29 de março de 1977 - Nesta 

época, na Rádio Difusora,  com 
a chegada do 5º ano do Progra-
ma: “Você Pergunta e o Craque 
Responde”, que foi transmitido 
ao vivo, todas as segundas-fei-
ras, pelos microfones da tradi-
cional Difusora, sob o comando 
do desportista Celio de Souza e 
que contava com a participação 

do veterano Paulo Guerra Peixe 
e de Leonardo de Souza. Duran-
te aqueles cinco anos passaram 
pelo programa, autoridades ci-
vis, militares, todos os políticos 
da cidade, tantos os mais jovens 
quanto os mais antigos, técnicos 
de futebol, craques consagrados 
e amadores, radialistas e jornalis-
tas. A Rádio Difusora fi cou no ar 

até 1987, fi cou por 32 anos desa-
tivada, retornando às operações 
em 2019, fi cando com sua pro-
gramação ativa até 2021. Atual-
mente a Difusora, que se mantém 
viva na memória e no coração dos 
petropolitanos, está em fase fi nal 
do processo para retornar às ati-
vidades agora na banda FM,  fr-
quência 96,9.

Petista confi a mais em instituições 
que bolsonarista, mostra pesquisa

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-CALENDÁRIO  PARA 
PRENDER BOLSONARO 
-Investigadores traçam calen-
dário para condenar Bolsonaro 
à prisão por tentativa de golpe. 
Ex-presidente deve se explicar 
a Moraes sobre ida à embai-
xada da Hungria. Por Rafael 
Moraes Moura e Malu Gaspar. 
Enquanto Jair Bolsonaro se 
complica com a descoberta de 
sua visita clandestina à Embai-
xada da Hungria em Brasília, 
os investigadores que traba-
lham no inquérito sobre a tra-
ma golpista instalada na cúpu-
la de seu governo para impedir 
a posse de Lula trabalham de 
olho no calendário que eles 
mesmos estabeleceram, desde 
a conclusão da apuração até o 
julgamento. (...)  (O  Estado de 
S. Paulo)

2-BREQUE NECESSÁRIO 
EM BOLSONARO - Maie-
rovitch: Há necessidade de se 
dar um breque em Bolsonaro. 
Após o jornal norte-america-
no � e New York Times reve-
lar que Jair Bolsonaro passou 
duas noites na embaixada da 
Hungria, a prisão preventiva 
do ex-presidente se mostra ne-
cessária, afi rmou o jurista e co-
lunista Wálter Maierovitch no 
UOL News de terça (26). (...) 
(UOL)

3-LULA E A  VENEZUE-
LA - Recusa da Venezuela em 
cumprir acordo para eleições 
tornou posição de Lula insus-
tentável, dizem analistas. Go-
verno brasileiro apostava em 
estratégia de aproximar o país 
vizinho, afi rmam especialistas, 
mas problemas se acumularam 
com o cerco da ditadura de Ni-
colás Maduro à oposição. Por 
Jéssica Petrovna.  (...) Governo 
Lula critica ditadura de Madu-
ro por veto a candidata, mas 
mantém oposição a sanções. 
(...) (O Estado de S. Paulo)

4-CONFIANÇA NAS INS-
TITUIÇÕES - Petista con-
fi a mais em instituições que 
bolsonarista, mostra pesquisa 

Datafolha. Por Igor Gielow. 
Em mais um retrato da natu-
reza da polarização brasilei-
ra, os eleitores que se dizem 
bolsonaristas confi am muito 
menos nas instituições do que 
aqueles que se são petistas de-
clarados. É o que aponta a mais 
recente pesquisa do Datafolha, 
feita em 19 e 20 de março com 
2.002 entrevistas em 147 mu-
nicípios do país. A margem 
de erro é de dois pontos para 
mais ou menos. O instituto 
apresentou aos ouvidos, como 
faz com regularidade, uma 
fi cha pedindo para que apon-
tassem a sua confi ança em dez 
instituições. O resultado, com 
algumas variações, não mudou 
o cenário registrado em setem-
bro do ano passado. Depois, o 
Datafolha cruzou o resultado 
com a autodeclaração política 
dos entrevistados, que no côm-
puto geral desenha um quadro 
com 41% de petistas e 30% de 
bolsonaristas, incluindo nos 
grupos aqueles que se dizem 
muito afi nados à orientação e 
os que afi rmam ser um pouco.  
Em apenas três itens os apoia-
dores de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e de Jair Bolsonaro 
(PL), concordaram, de forma 
aproximada: no seu grau de 
confi ança nas Forças Armadas, 
nas grandes empresas e nas re-
des sociais.  Nas outras catego-
rias, divergências abissais sobre 
o que acham da Presidência, 
do Supremo Tribunal Federal, 
do Congresso Nacional, dos 
partidos, da imprensa, do Judi-
ciário e do Ministério Público. 
O caso dos militares, categoria 
que historicamente é atacada 
pela esquerda e que virou vilã 
recente dada a simbiose com 
o governo Bolsonaro e a pre-
sença de ofi ciais graduados nas 
tramas golpistas que antece-
deram o 8 de janeiro, é parti-
cularmente curioso. No geral, 
colocados no centro da crise 
da apuração sobre a conspira-
ta bolsonarista neste trimestre, 
os militares não tiveram uma 
grande mexida de percepção. 
Não confi am neles 23% (eram 

21% antes), ante 76% que con-
fi am muito ou um pouco (78% 
em setembro). Questionados, 
bolsonaristas que não confi am 
nos militares são 28%, ante 
71% que confi am. Petistas, 
20% e 79%, respectivamente.  
Sobre grandes empresas, os 
índices gerais de 76% de con-
fi ança e 21% de desconfi ança 
encontram 75% e 23% entre 
bolsonaristas, e 79% e 19%, 
hoje são mais malvistas pelos 
seguidores de Bolsonaro do 
que pelos de Lula. Bolsonaris-
tas repetem o índice geral de 
50% de confi ança ante 49% 
de desconfi ança, enquanto lu-
listas são mais generosos, com 
54% e 45%, respectivamente. 
(...) (Folha de S. Paulo)

5-SABOTAGEM POLI-
CIAL - Investigação da Polícia 
Civil do RJ não fez diligên-
cias e sabotou caso Marielle, 
diz PF. Relatório aponta fa-
lhas como falta de imagens de 
câmeras, criação de enredos 
falsos e sumiço de materiais. 
Por Fabio Serapião. A Polícia 
Federal elenca no relatório fi -
nal do assassinato de Marielle 
Franco e Anderson Gomes 
uma série de falhas na investi-
gação conduzida pela Polícia 
Civil do Rio de Janeiro como 
causa da ausência da identifi ca-
ção dos mandantes ao longo de 
seis anos desde o crime. Segun-
do investigadores federais, o 
então chefe da corporação fl u-
minense, Rivaldo Barbosa, foi 
um dos arquitetos do crime ao 
garantir antes mesmo do assas-
sinato que a investigação não 
alcançaria os reais mandantes. 
Quem chefi ou a investigação 
no Rio foi o delegado Giniton 
Lages, indicado por Rivaldo. 
Ambos negam envolvimento 
na morte da vereadora. Rival-
do foi preso e Lages alvo de 
busca e apreensão no último 
domingo (24), quando a PF 
prendeu Domingos e Chiqui-
nho Brazão, apontados pelo 
ex-PM Ronnie Lessa como 
mandantes  do crime. (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

6-JOESLEY E  WESLEY es-
tão de volta. Os irmãos Wes-
ley e Joesley Batista voltarão a 
ocupar cargos no conselho de 
administração da JBS depois de 
quase sete anos. Afastados do 
conselho desde maio de 2017, 
eles renunciaram aos cargos em 
meio a acusações de que teriam 
utilizado informações privile-
giadas sobre as delações pre-
miadas fechadas com o MPF 
para manipular o mercado com 
a compra e venda de ações. (...)  
(O Antagonista)

7-ESTATAIS E ESTRAN-
GEIROS - Interferência do 
governo em estatais eleva 
dúvidas e acelera saída de es-
trangeiros da Bolsa. Fluxo 
de investimentos do exterior 
acumula déficit de R$ 21,2 
bilhões. Ações da Vale e da 
Petrobras caem. Por João So-
rima Neto, Juliana Causin e 
Vinicius Neder. (...)  (O  Esta-
do de S. Paulo)

8-ENEL DEVE 60 BI-
LHÕES de euros, tem cortes 
de luz na AL e cai na Bolsa. 
Por Lílian Cunha. A Enel é 
a maior empresa da Bolsa da 
Itália, com um valor de mer-
cado de 61 bilhões de euros 
(R$ 329 bilhões de reais). Po-
rém, a companhia controla-
da pelo governo italiano tem 
uma dívida 60,2 bilhões de 
euros, conforme seu relatório 
de resultados divulgado em 
fevereiro. E também é o pivô 
da queda de energia em outras 
capitais da América Latina, 
como a que aconteceu em São 
Paulo na semana passada. A 
Enel, italiana que controla a 
Enel Brasil, tem uma dívida 
que corresponde a R$ 325 bi-
lhões. (...) (UOL)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Quando frequentei  a pri-
meira série primária da Escola 
19-Canadá, no bairro de Ria-
chuelo, no Rio de Janeiro, tive a 
oportunidade de aprender a ler 
e escrever. Foi uma conquista 
que soube valorizar.

Os meus três irmãos mais 
velhos, Sylvio, Odilon e Jú-
lio, eram leitores assíduos 
da revista “Eu sei tudo”. De-
pois da leitura programada, 
deixavam a publicação à mi-
nha disposição, para os meus 
exercícios de leitura. Posso 
garantir que foi de extrema 
utilidade. Antes dos livros 
que viriam em seguida, ha-
bituei-me a ler os melhores 

artigos da revista, de grande 
valor cultural.

Completei o primário em 
São Paulo, no Grupo Escolar 
Rodrigues Alves, na  Avenida 
Paulista. E aí, com orientação 
das professoras Irma e Rosa, co-
meçou a temporada dos livros. 
Tenho uma lembrança inesque-
cível de “O Guarani”, de José 
de Alencar, leitura enriquecida 
pelas histórias em quadrinhos 
da Editora Brasil-América.  A 
aventura amorosa de Ceci e 
Peri nunca saiu do meu pensa-
mento.

Numa fusão natural, envol-
vendo os ensinos primário  e 
médio (feito no Colégio Vera 

Cruz, no Rio), aprendi a gostar 
de ler, a partir dos clássicos da 
nossa literatura, como “Memó-
rias Póstumas de Brás Cubas” 
(Machado de Assis), “O Cor-
tiço” (Aluísio Azevedo), “O 
triste fi m de Policarpo Quares-
ma” (Lima Barreto), “A hora 
da estrela” (Clarice Lispector) 
e “Gabriela, Cravo e Canela” 
( Jorge Amado).

Sem dúvida, um timaço, 
que não fi ca nada a dever a es-
critores importantes de outras 
nacionalidades. Há algo de 
muito errado em nosso siste-
ma escolar, como demonstra 
o Saeb. Dois  em cada 10 es-
tudantes do 5º ano do ensino 

fundamental afi rmam que só 
lêem livros recomendados por 
seus professores. Nada espon-
tâneo, o  que nos parece um 
verdadeiro absurdo. É por isso 
mesmo que o nosso desempe-
nho em Português, no exame 
internacional do Pisa, não passa 
de ridículo. Temos correções a 
fazer, como o fato de que mais 
da metade dos alunos do 2º ano 
do ensino fundamental é con-
siderada não alfabetizada. Isso 
precisa ser corrigido.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de 

Letras e Presidente Emérito 

do CIEE/RJ

Arnaldo Niskier*
Hábitos de leitura

Opinião do leitor

Caso Marielle e Anderson 

A Câmara dos Deputados não pode conti-

nuar protelando a liberação da prisão de Chiqui-

nho Brazão. O Parlamento não deve passar pano 

para crimes cometidos por quem deveria dar o 

exemplo. Pior foi vê-lo participando da sessão da 

CCJ de dentro da penitenciária.

Antônio da Silva Braga
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Jornalismo é algo 
muito sério

Saúde e estética 
são assuntos sérios

EDITORIAL

Quando um jovem, recém 
formado no ensino médio, es-
colhe um curso de graduação 
para fazer, ele tem que estar 
ciente das responsabilidades 
que estarão por vir a partir 
desta escolha. Como em toda 
outra profi ssão, no jornalis-
mo isso não é diferentes, aliás, 
tudo que envolve nosso traba-
lho tem que ser tratado com 
a máxima responsabilidade e 
ética. 

Claro, erros acontecem em 
qualquer local de trabalho e 
precisam ser evitados. Mas sa-
bem aquela velha expressão: há 
erros e erros? Isso vale e muito 
para o jornalismo. Uma coisa 
é errar o sobrenome de uma 
pessoa, outra é noticiar a mor-
te sem que ela de fato tenha 
acontecido. Algo grave e que 
acaba acontecendo em algu-
mas redações. 

Com essa era das redes 
sociais dominando tudo, as 
fake news estão espalhadas e 
acabam sendo disseminadas 
de forma rápida. Agora, isso 
acontecer com a imprensa já 
é algo muito preocupante. O 
caso mais recente foi de um 
conhecido veículo de comu-
nicação que noticiou a morte 
do apresentador Faustão. Em 
poucos minutos, a informação 

chegou ao público e aquilo não 
passava de um erro, aliás, um 
erro gravíssimo e a publicação 
foi apagada. Um dos principais 
nomes da televisão brasileira 
está vivo e, mesmo em recupe-
ração, teve que desmentir a tal 
fake news. Outro caso também 
aconteceu com o Pelé. Antes 
mesmo de sua morte, veículos 
e perfi s nas redes noticiaram 
sem a devida apuração. 

Olha a que ponto chega-
mos com a falta de responsabi-
lidade de algumas pessoas que 
se dizem profi ssionais e batem 
no peito afi rmando serem 
jornalistas. A partir do nosso 
diploma, com a conclusão do 
curso, temos o dever de saber 
o quão importante é essa nossa 
profi ssão. A informação, cor-
reta e precisa, precisa de nós 
para chegar a outras pessoas. 
Olha o tamanho da importân-
cia de ser de fato um jornalista. 
O furo jornalístico existe e é 
como se fosse um prêmio para 
a nossa classe, porém, ele deve 
ser feito de maneira totalmen-
te checada e responsável. 

Um aviso a alguns: se um 
médico errar, ele sabe que 
aquilo pode ser fatal. Se um 
jornalista cometer um erro sé-
rio, isso pode também acabar 
com a vida de uma pessoa.

Nos últimos dias as redes 
sociais foram tomadas por fotos 
de pessoas famosas e anônimas 
que chamaram a atenção por 
mudanças radicais em seus cor-
pos. Procedimentos, cirurgias e 
remédios aliados mudanças de 
hábitos resultam em transfor-
mações impressionantes, que 
despertam a curiosidade de mi-
lhares de pessoas.

Entre elogios, críticas e es-
pantos, é importante observar 
que a quantidade de pessoas 
que buscam mudar seus corpos 
aumenta ano após ano.

O efeito positivo disso é que 
muitos buscam uma melhor 
saúde e estética e, consequen-
temente, acabam inspirando 
outras pessoas a seguirem o 
mesmo caminho.

Entretanto, outros per-
sonagens, principalmente 
alguns influenciadores com 
o potencial de moldar o com-
portamento de seus seguido-
res, mentem sobre procedi-

mentos, fazem propagandas 
de receitas milagrosas e suge-
rem um falso ideal.

Estas mentiras atraem pes-
soas que querem melhorar seus 
rendimentos e também seus re-
sultados, mas isso tudo de uma 
forma rápida e exagerada.

Por isso que, seja no ramo 
da educação alimentar, estética 
ou performance física, é preciso 
que o público possa fi ltrar aque-
les que realmente são sérios e 
utilizam métodos científi cos e 
comprovados para darem suas 
dicas, dos que são apenas aven-
tureiros e vendem ilusões para 
seus seguidores.

Da mesma forma que as 
autoridades devem coibir os 
falsos profi ssionais que fazem 
tudo para se auto promoverem 
e enganam o público que anseia 
por alguma informação e quer 
mudar de vida.

É necessário ter o entendi-
mento que um resultado efeti-
vo requer tempo e um processo.

Reprodução

Celio e a Dra. 

Elisabete Accon
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 FIM DO EFEITO 
MANADA - A Procura-
doria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) devolveu à Po-
lícia Federal o inquérito 
que apura os mandantes 
da morte da vereadora Ma-
rielle Franco. Apesar das 
479 páginas, a PGR pediu 
mais diligências. A infor-
mação foi revelada em pri-
meira mão pela jornalista 
Vera Araújo, de O Globo, 
a primeira a apontar na mí-
dia as semelhanças entre a 
deleção de Ronnie  Lessa e 
as primeiras denúncias que 
apontavam pistas falsas so-
bre os mandantes.

 O ministro Alexandre de 
Moraes, no STF, também 
resolveu deixar o inquéri-
to mais robusto e concedeu 
mais 60 dias à Polícia Fede-
ral para uma conclusão. A 
coluna Magnavita, na edição 
de segunda, 25 de março, 
apontou a ausência de defi -
nição do objetivo da inves-
tigação e da atuação de cada 
um dos investigados. Na ter-
ça, 26, o jornalista Italo No-
gueira apontou lacunas no 
relatório e as difi culdades 
para conseguir provas.

 Além dos sinais de fa-
lhas apontados pela im-
prensa, a Câmara Federal 
postergou, com pedido de 
vistas, uma conclusão so-
bre o pedido de prisão do 
deputado federal Chiqui-
nho Brazão. O efeito ma-
nada da condenação ante-
cipada dos três envolvidos 
começou a refl uir e passou 
a existir um cenário mais 
comedido sobre o caso.

 R$ 10 BILHÕES - A 
tributação dos aviões e lan-
chas de passeio, que foi 
aprovada no ano passado 
com a aprovação da reforma 
tributária, signifi cará um 
ganho de arrecadação para 
o país da ordem de R$ 10 
bilhões. O cálculo foi fei-
to pelo Sindicato dos Au-
ditores Fiscais da Receita 
Federal (Sindifi sco Nacio-
nal). Como será a cobrança 
está dentro das regulamen-

tações que ainda precisarão 
ser feitas na reforma. Exis-
te a possibilidade de cria-
ção de alíquotas diferencia-
das conforme os valores dos 
veículos, sua utilização e o 
impacto ambiental gerado. 

 ESTIMATIVA - Com 
base, porém, nos dados 
dos anuários estatísticos 
da aviação civil e outras in-
formações, o Sindifi sco fez 
uma estimativa de uma ar-
recadação em torno de R$ 
10,4 bilhões anuais, consi-
derando uma tarifa de 4% 
sobre o preço dos alíquo-
tas, que é a alíquota em mé-
dia cobrada pelos estados 
no IPVA dos automóveis.

 TIME PSD - O pré-can-
didato a prefeito de Valen-
ça, vereador David Nogueira 
(PSD), esteve, nesta terça-
-feira (26), em reunião no 
gabinete do prefeito de Vol-
ta Redonda, Antonio Fran-
cisco Neto, juntamente com 
o deputado estadual, Munir 
Neto, líder regional do PSD. 
David afi rmou que terá o 
apoio da “família Neto” em 
seu projeto de pré-candida-
to a prefeito de Valença e 
também possíveis projetos 
da Cidade do Aço que pos-
sam ser desenvolvidos em 
Valença. David estava acom-
panhado do vereador Celsi-
nho do Bar, que também se 
fi liou ao PSD, e dos pré-can-
didatos a vereador Elói Cle-
mentino � eodoro e João 
Rodrigo.

GOLPE - O Sindica-
to dos Metalúrgicos do Sul 
Fluminense está alertan-
do que tem recebido inú-
meras denúncias acerca de 
contato feito por núme-
ros alheios à entidade com 
relação aos processos. Se-
gundo o diretor jurídico 
do sindicato, Leandro Vaz, 
trata-se de golpe. “O único 
contato que a entidade faz 
é pelo número 24 99329-
4636”.

 FAKE NEWS - O pre-
feito de Belford Roxo, Wa-
guinho (Republicanos), têm 

sido alvo de ataques e mui-
tas fake news, espalhadas 
por opositores que,  ávidos 
pelo vale tudo eleitoral, não 
possuem fi ltro ou limites. 
A bola da vez é que o alcai-
de,  presidente do diretório 
regional do Republicanos, 
teria sido expulso pelo pre-
sidente nacional da sigla, o 
deputado federal Marcos 
Pereira. Prontamente, Wa-
guinho se dirigiu às redes 
sociais para desmentir a boa-
taria de plantão, destacando 
a ausência de fundamento 
nas publicações comparti-
lhadas. No post, o prefeito 
publicou uma foto, ladeado 
por Pereira, ressaltando que 
em momento algum foi co-
gitada a sua expulsão do co-
mando da legenda. Portan-
to, Waguinho segue como a 
principal liderança política 
do partido no estado, pos-
suindo diálogo franco e di-
reto com o presidente da 
República. Recentemente, 
ele conquistou a fi liação do 
ex-governador Anthony Ga-
rotinho ao partido, que dis-
putará uma das cadeiras do 
Palácio Pedro Ernesto, em 
outubro.  Vale ressaltar que 
Waguinho também trabalha 
na articulação da pré-can-
didatura do sobrinho, Ma-
theus Carneiro, à prefeitura 
de Belford Roxo nas eleições 
municipais. Tudo com a 
chancela do diretório nacio-
nal do Republicanos.  

UNIÃO EM JAPERI 
-  O ex-prefeito de Japeri, 
Ivaldo Barbosa dos Santos 
(Timor), decidiu seu desti-
no político para as eleições 
municipais. Antes cogita-
do para uma pré-candida-
tura ao Executivo, Timor 
decidiu que será candida-
to a vereador, apoiando 
o nome de Tiago Careca 
(PL) a prefeito da cidade. 
Tiago Careca é vereador de 
Japeri, e faz uma ferrenha 
oposição à atual prefeita, 
Fernanda Ontiveros (PT). 
A polarização nacional en-
tre PT e PL, vista nas elei-
ções de 2022, será replica-
da na cidade de Japeri nas 
eleições de outubro.

PINGA-FOGO

Ao proibir uma outra candi-
data de oposição à Presidência, 
a professora  Corina Yoris, a di-
tadura venezuelana quebrou um 
galho para Lula. Deu ao governo 
brasileiro uma nova chance para 
condenar o regime de Nicolás 
Maduro. O Planalto, desta vez, 
não errou o chute.

A nota do Ministério das Re-
lações Exteriores brasileiro nem é 
tão dura, fala que o país acompa-
nha com “expectativa e preocu-
pação o  desenrolar do processo 
eleitoral” na Venezuela. Mas a 
resposta venezuelana indica que 
o Itamaraty acertou, mostrou que 
fi cou inviável para Lula fi ngir que 
tudo ia bem com o vizinho.

A crise venezuelana é outra 
boa chance para o presidente 
brasileiro entender que o mundo 
mudou, especialmente depois da 
ascensão, em diversos países, de 
uma extrema direita que politiza 
tudo, do céu ao inferno, passando 
por toda Terra, esférica ou plana.

Foi-se o tempo em que trocar 
afagos com Fidel Castro gerava 
aplausos na esquerda e protes-
tos limitados na direita. Sempre 
alguém ressaltava o caráter di-
tatorial do regime cubano, a re-
pressão, a censura, os presos polí-
ticos. Nada, porém, que abalasse 
o Planalto, a troca de brindes e 
charutos com el comandante en 
jefe era vista com um certo viés 
folclórico. Até fi guras clássicas da 
direita, como o governador baia-

no Antônio Carlos Magalhães 
tiravam sua casquinha com Fidel, 
isso servia para demonstrar tole-
rância com quem pensava e agia 
de forma tão diferente.

Temas relacionados à po-
lítica externa costumavam dar 
pouquíssimo ibope, o que fazia 
sentido num país sem problemas 
de fronteiras, de tradição pacífi ca 
em relação a outras nações e que 
não tinha lá muita importância 
no contexto internacional.

Mas isso foi mudando. O viés 
religioso adotado pela extrema di-
reita cristã facilitou a dissemina-
ção da lógica do bem contra o mal, 
de virtude e pecado, de ou isso ou 
aquilo; deixou menos margem 
para manobras de políticos como 
o atual presidente, que desde os 
tempos de sindicalista trabalhou 
na lógica do Lula lá e cá.

A grita em torno do fi nancia-
mento do Porto de Mariel pelo 
BNDES foi um sinal de mudança 
— em outros tempos, a operação 
entraria no rol daquelas suspeitas 
eternas, no foi não-foi, difi cil-
mente chegaria à mesa de bar ou 
à sala de descanso dos obreiros. As 
trocas de Fidel por Raúl Castro 
e de Hugo Chávez por Maduro 
também não ajudaram: os substi-
tutos não tinham nem uma ponta 
do charme de seus antecessores.

A questão religiosa foi deci-
siva para a mudança de status da 
imagem de Israel entre nós e para 
o foco em questões relacionadas 

ao Oriente Médio. Em 1975, du-
rante a ditadura, o Brasil presidi-
do pelo general Ernesto Geisel 
votou favoravelmente à resolu-
ção da ONU que considerava o 
sionismo uma forma de racismo.

Houve protestos por aqui, 
editoriais contra, mas não rolou 
uma mobilização política, social 
e religiosa que fosse muito além 
dos limites da comunidade judai-
ca (o contexto também impedia 
a organização de atos públicos).

Hoje, graças, principalmen-
te, à identidade construída entre 
Israel e setores mais conserva-
dores do cristianismo, haveria 
um terremoto se o governo de-
monstrasse simpatia em relação 
a uma medida que, como o voto 
na ONU, condenasse algo muito 
mais profundo que a crítica pesa-
da ao governo israelense.

O susto que as pesquisas de-
ram em Lula ao mostrarem a que-
da na queda da sua popularidade 
devem ter servido também para 
ele notar que sua capacidade de 
encantar até serpentes já não é 
mais a mesma, seus truques já não 
são tão efi cientes, até porque hou-
ve muitas mudanças no público.

Criticar autocratas de direita 
e aliviar os de esquerda já não é 
mais válido. Sem querer, Madu-
ro, ao reafi rmar o caráter de seu 
governo, deu uma ótima oportu-
nidade para Lula rever algumas 
de suas certezas — que a autocrí-
tica não pare por aí.

O PIB fi cou acima da ex-
pectativa e o governo festejou 
como se tivesse sido o autor 
da façanha. O Presidente, o 
Vice e o Ministro da Fazenda 
vibraram como se fossem os 
goleadores. E perderam uma 
excelente oportunidade de se 
aproximar do Agro. Todos sa-
bem que este governo não gos-
ta do agro e que a recíproca é 
verdadeira. No ano passado, 
o Presidente Lula chamou o 
Agro de fascista, negacionista 
e mau-caráter. O Agro respon-
deu com um crescimento de 
15,1%, segundo o IBGE, ga-
rantindo o resultado de quase 
3% de crescimento do PIB no 
seu primeiro ano de terceiro 
mandato. Seria a chance para 
o Presidente ressaltar a contri-
buição do Agro para as expor-
tações, as divisas que permitem 
importar, a garantia alimentar 
dos brasileiros e o orgulho de 
ajudar a alimentar o planeta.

Mas calou-se e manteve a 
porteira aberta do Agro para 
Bolsonaro, que pessoalmente 
nesta terça-feira confraterni-
zou com a importantíssima 
feira internacional Expodire-
to, na capital da agricultura de 
precisão, Não-me-Toque - um 
nome bem simbólico para o 
ex-presidente. Bolsonaro não 
pediu para Lula não ir a mais 
um evento marcante do Agro. 
Foi o fígado de Lula que omi-

tiu o elogio merecido a quem 
fertiliza a terra com seu suor e 
manteve a distância. Teria sido 
por fi delidade ao MST?   O 
Vice Alkmin, também Minis-
tro da Indústria e Comércio, 
amargou uma queda de 1,3% 
na indústria de transformação 
e um 0,5% negativo na constru-
ção, mas foi incapaz de ressal-
tar a importância do agro e sua 
agroindústria e o comércio ex-
terior que ele gera, engordando 
nosso balanço de pagamentos. 
A grande festa do Agro de pre-
cisão, moderníssimo, foi tam-
bém uma festa para Bolsonaro 
e uma oportunidade perdida 
para o presidente atual.

Por sua vez, o Ministro da 
Fazenda falou como se tivessem 
sido os gastos públicos exagera-
dos, que geraram défi cit e au-
mentaram a dívida pública, os 
fatores que estimularam o PIB 
de 2,9%. Chegou a se vanglo-
riar dos resultados da infl ação, 
dentro da meta, omitindo que o 
responsável pelo esforço de pro-
teger a moeda e o crédito ante 
um governo gastador, é o Banco 
Central, felizmente autônomo 
- e bem dirigido por Roberto 
Campos Neto. A propósito, o 
Ministro poderia agradecer a 
Campos Neto por ter garantido 
o bom nome do Brasil na prepa-
ratória do G20 em São Paulo, já 
que Haddad causou perplexida-
de entre os estrangeiros com a 

antiga cantilena esquerdista de 
taxar os super-ricos do mundo, 
a ponto de não sair comunicado 
fi nal para não fi car evidente a 
desconsideração com a propos-
ta brasileira.

O governo deveria olhar 
com cuidado os números do 
ano passado: investimentos 
caíram de 17,7% do PIB para 
16,5%, o que é preocupante, 
assim como a poupança di-
minuir de 15,8% do PIB para 
15,4. Mais preocupante ainda 
foi a falta de chuvas na safra 
2023/24 no Centro Oeste. A 
colheita da soja pode fi car 17% 
abaixo do previsto - uma que-
bra récorde -, com consequên-
cias no milho, embora a safra 
excepcional desse grão no Rio 
Grande do Sul. Soja e milho 
foram os principais autores dos 
15,1% a mais do ano passado. 
O governo parece não saber 
que o Brasil se tornou, graças 
ao agro, o grande produtor da 
mais nobre energia do mundo: 
o combustível que move o cor-
po humano. Carnes, soja, mi-
lho, açúcar, sucos, café, frutas, 
além de álcool e algodão, que 
saem de grandes produtores 
que também são agricultores 
familiares. A ideologia gera 
incapacidade de reconhecer   o 
mérito de quem entregou um 
PIB acima do esperado, a des-
peito do preconceito e da inse-
gurança jurídica e fundiária.

Fernando Molica Alexandre Garcia

Ajuda involuntária de Maduro É o agronegócio, moço!

Fotos CM

Pedro Guimarães, presidente da APRESEN-
TA, ao lado do deputado Pedro Paulo e Mar-
celo Monfort, subsecretário de eventos

Eduardo Secco, Pedro 

Guimarães, Roberta 

Kelab, Alessandra Pirotelli, 

Marco Barizon, Omar 

Jacob e Allan Sant’anna 

(empresários do setor)

Paulo César Pereira, Abel Gomes e 
Nelson Adão (sócios da SRCom)

Bernardo Amaral (Presidente do Conselho da Apresenta), 
Bernardo Egas, Roberta Kelab (VP Conselho Apresenta), 
Pedro Rafael e Irini Tsouroutsoglou (ACRJ) e Pedro 
Guimarães homenageiam o Senador Portinho pela 
participação no Debate sobre o PERSE

Deputado Pedro Paulo e Senador Carlos Portinho 
recebem das mãos de Bernardo Amaral (ceo do 
QualiStage e presidente do conselho da APRESENTA), 
Roberta Kelab (sócia da Backstage e vice-presidente 
do Conselho da APRESENTA), Nilo Sérgio Félix, 
subsecretário de turismo e Pedro Guimarães (diretor-
presidente da Aoresenta) os agradecimentos pela 
participação no evento especial que debateu o futuro 
do PERSE para o setor de eventos e turismo

Silvia Albuquerque (GL 
Events) e Roberta Kelab 
(Backstage)

Bruno Mattos (subsecretário de turismo do 
município), Marcelo Monfort (subsecretário 
de eventos do estado) e Fabiana Misse 
(assessora de marketing da SMTur)

Os 6 anos da APRESENTA
A APRESENTA celebra 6 anos no mês de março. 

Desde sua fundação, em 20 de março de 2018, vem 
trabalhando em prol do setor de eventos e turismo no 
Rio de Janeiro e no país. Na última sexta-feira, 22, foi 
realizado um evento especial no tradicional ponto de 
encontro da Rede de Associados da entidade, no res-
taurante Páreo, do Jockey Club do Rio.

O café da manhã de relacionamento recebeu mais 
de 90 associados, dos seus quase 150, que enfrentaram 
fortes chuvas para estar presentes e assistir a uma apre-
sentação com a retrospectiva e os principais marcos 
conquistados desde a sua fundação.
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Chiquinho Brazão deve ser 
julgado pelo STF? Entenda
Ao Correio, especialistas divergiram sobre qual seria o foro

Por Gabriela Gallo

Acusado de ser um dos man-
dantes do assassinato da verea-
dora Marielle Franco (Psol-RJ), 
o deputado federal Chiquinho 
Brazão (Sem Partido-RJ) segue 
preso. Nesta quarta-feira (27) 
ele e o seu irmão, o conselheiro 
do Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-
-RJ) Domingos Brazão foram 
transferidos da penitenciária 
de Brasília. Os presídios para 
os quais serão transferidos não 
serão divulgados por questões 
de segurança, de acordo com 
o Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública. No entanto, es-
pecialistas argumentam que a 
prisão do parlamentar pode ser 
revista.

Durante a primeira sessão 
da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Câmara dos 
Deputados que discutiu sobre a 
manutenção (ou não) da prisão 
de Brazão, o advogado de defe-
sa do deputado, Cleber Lopes 
de Oliveira, defendeu que não 
cabia ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) o decreto de prisão 
do parlamentar. Pela sua argu-
mentação, o crime foi cometido 
quando Brazão era vereador. E, 
por isso, o foro de julgamento 
não seria o supremo tribunal 
Federal (STF).

Foro Privilegiado
Marielle Franco e seu mo-

torista Anderson Gomes foram 
assassinatos a tiros em 14 de 
março de 2018. Na época, Chi-
quinho Brazão também era ve-
reador do Rio de Janeiro. Dessa 
forma, segundo o advogado de 
Brazão, o acusado não estava 
enquadrado no foro por prer-
rogativa de função, conhecido 
como foro privilegiado, para 
ser julgado pela Suprema Corte 
e, portanto, o caso deveria ser 
julgado pelo Superior Tribunal 
de Justiça (STJ).

Ao Correio da Manhã, o 
advogado criminalista Luiz 
Antônio Calháo explicou que 
“o foro por prerrogativa de fun-
ção é o instituto que permite 
que determinadas autoridades, 
em razão do cargo ou função 
que exercem, sejam processa-
das e julgadas por um tribunal 
previamente estipulado e que é 
diferente da regra geral”.

“Isso serve para proteger a 
efetividade do cartório ou fun-
ção ocupada, evitando decisões 
arbitrárias movidas por interes-
se público, por exemplo”, reite-
rou à reportagem.

Em 2018, a Corte definiu 
que iria julgar apenas os cri-
mes praticados por altas au-
toridades durante o mandato 
e relacionados ao exercício do 
cargo – o que coloca em xeque 
as decisões dos magistrados 
em julgar o caso de Chiqui-
nho Brazão. Em virtude da 
repercussão e acusações de 
contradizer a própria juris-
prudência, nesta sexta-feira 
(29), o Supremo irá rediscutir 
o conceito de foro especial em 
plenário virtual.

Vai pro STJ?
Questionado pela reporta-

gem, Luiz Antônio Calháo disse 
que “tecnicamente” existe, de fato, 
a possibilidade de o caso ser en-
caminhado para ser julgado pelo 
STJ “em razão do cargo ocupado 
por ele à época”.

Em contrapartida, o advo-
gado especialista em ciências 
criminais e sócio do Cantelmo 
Advogados Associados Berlin-
que Cantelmo, argumenta que 
“há fundamentações aduzidas 
pelo ministro Alexandre de Mo-
raes que indicam que até então 
o parlamentar federal vinha se 
valendo do poder exercido atra-
vés do mandato para promover 
intervenções diretas e objetivas 
nas investigações do assassinato 
de Marielle Franco”.

“Se considerarmos a pers-
pectiva de continuidade deliti-
va, permanência e simultanei-
dade do crime de obstrução da 
justiça diretamente atrelado ao 
homicídio da vereadora, chega-
mos a um denominador comum 
de concurso material de crimes 
e perenização de condutas fron-
talmente ligadas umas às outras, 

fato que corrobora a robustez 
da decisão de Alexandre de Mo-
raes”, completou o advogado à 
reportagem.

Tribunal de Justiça
Já para o advogado especialista 

em direito criminal Tiago Olivei-
ra, o caso não cabe nem ao STF 
nem ao STJ, mas, sim, ao Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de Ja-
neiro. “Havendo condenação do 
tribunal do júri no Rio, os advoga-
dos poderiam recorrer a instâncias 
superiores – no caso, o STJ”.

“Como está se tratando de 
crime de homicídio, o Supremo 
Tribunal Federal não tem tribunal 
do júri [necessário para esse tipo 
de crime]. Se o foro do deputa-
do Chiquinho for mantido pela 
Câmara dos Deputados, e o STF 
continuar julgando o caso, che-
gará um momento em que será 
necessário fazer audiência de ins-
trução e julgamento. E como esta-
mos tratando de um crime doloso 
(um crime contra a vida), quem 
tem a prerrogativa de foro para 
julgar os crimes dolosos contra a 
vida é o tribunal do júri”, explicou 
o advogado.

Lula Marques/ Agência Brasil

Brazão defendeu-se na CCJ por videoconferência

Na véspera de feriado, câmara 
vota projeto para o semi-árido
Por Gabriela Gallo

Na véspera do feriado da Se-
mana Santa, nesta quarta-feira 
(27), o plenário da Câmara dos 
Deputados discutiu alguns pro-
jetos previstos na Ordem do Dia. 
Apesar de diversos parlamentares 
não estarem presentes na sessão, 
os parlamentares aprovaram o 
Projeto de Lei nº 5.350, de 2023, 
de autoria do deputado Murilo 
Galdino (Republicanos-PB), 
que institui a Política Nacional 
de Combate à Desertificação e 
Mitigação dos Efeitos da Seca. O 
texto segue para ser avaliado no 
Senado Federal.

O relatório do deputado Ra-
niery Paulino (Republicanos-PB) 
determina que o governo acione 
programas emergenciais em áreas 
rurais e urbanas do Semiárido 
para garantir a segurança hídrica 
e alimentar da região.

Inicialmente, o projeto englo-
bava apenas o programa Carro-
-Pipa, mas o relator destacou que 
há outros projetos nacionais para 
garantir não apenas o acesso à 
água para a população como tam-
bém a segurança hídrica. Além 
disso, o parlamentar também 
aceitou a sugestão de garantir o 
garantir o fornecimento de água 
potável em escolas públicas no 
semiárido. O texto ainda prevê 
linhas de crédito para recompor 
pequenas produções rurais afeta-
das por processos de desertifica-
ção e seca.

Para o relator do projeto, a 
região semiárida do país teve um 
aumento no número de casos, 
em decorrência das mudanças 
climáticas. Atualmente, mais de 
5 milhões de pessoas vivem em 
áreas de seca extrema ou severa. 
“Eu vivi de perto esse complexo, 
cidades da região do brejo parai-
bano colapsaram. Foi necessário 
serem atendidas por carro-pipa”, 
pontuou.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 2022, o semiárido 
brasileiro está presente em 1.477 
municípios, em todos os estados 

do Nordeste, em Minas Gerais e 
em municípios do Espírito Santo.

Como a sessão aconteceu na 
véspera do feriado da Semana 
Santa, o plenário teve baixa ade-
são dos parlamentares para discu-
tirem as propostas.

Visto de turistas
Ainda na quarta-feira, o ple-

nário da Câmara adiou o Projeto 
de Decreto Legislativo (PDL) nº 
140, de 2023, que dispensa visto 
de visita para turistas que vêm da 
Austrália, do Canadá, dos Esta-
dos Unidos e do Japão e altera a 
Lei de Migração. O projeto é de 

relatoria do deputado Lucas Re-
decker (PSDB-RS). A votação do 
projeto foi adiada para a próxima 
sessão, no dia 9 de abril, já que na 
próxima semana não haverá ses-
são na Casa.

Em 2019, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) derrubou a exi-
gência de visto para turistas desses 
países entrarem no Brasil. A nor-
ma determinava que os turistas 
poderiam permanecer no Brasil 
por até 180 dias, sem a necessida-
de de visto, para turismo, negó-
cios, trânsito, atividades artísticas 
e esportivas ou em situações ex-
cepcionais por interesse nacional.

Porém, ao assumir em seu ter-
ceiro mandato, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) acio-
nou o Itamaraty para que o do-
cumento voltasse a ser exigido. O 
presidente argumentou que a me-
dida vale com base no princípio 
da reciprocidade, já que turistas 
brasileiros precisam de visto para 
visitar esses mesmos países.

Durante a sessão, o vice-líder 
do governo, deputado Alencar 
Santana (PT-SP), disse que o po-
der Executivo publicará novo de-
creto para mudar o prazo de iní-
cio da vigência da exigência dos 
vistos para 10 de abril de 2025 e 
não mais 10 de abril de 2024.

“A gente entende a posição do 
governo, mas não é a da maioria 
desta Casa e da maioria dos ór-
gãos de turismo”, afirmou o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL).

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Ranieri aceitou emenda para garantir água nas escolas

CORREIO POLÍTICO

Equipe de Haddad está no 
momento aparando arestas

Hauly garante: teremos 
tributária aprovada

Pavimentado Alíquotas 

Predestinado

Ambiente

A tempo

Dúvidas

Segundo Hauly, neste mo-

mento a equipe econômi-

ca chefiada por Haddad 
apara arestas. A formula-

ção dos projetos vem sen-

do feita, de acordo com 

o deputado, em consulta 

permanente com órgãos 

como o Conselho Nacio-

nal de Secretários Estadu-

ais de Fazenda (Consefaz) 

e o Fórum Nacional de 

Secretários de Fazenda e 

Finanças, que agrega os 

secretários municipais. 

“Eu, da minha parte, sigo 

na minha tarefa de sem-

pre: fazendo a catequese 

no Congresso pela neces-

sidade da reforma”, brinca 

Hauly. Segundo ele, há 

muitos equívocos, infor-

mações erradas e receios 

injustificados que sempre 
precisam ser esclarecidos. 

“Mas a cada dia há menos 

dúvidas da qualidade da 

reforma”, afirma. 

Quando ninguém mais 

acreditava na reforma tri-

butária, Luiz Carlos Hauly 

(PSDB-PR), que então 

nem estava deputado, ar-

regaçava mangas em tor-

no do projeto para torná-

-la viável. Hauly é o autor 

da proposta de substituir 

o cipoal de impostos so-

bre o consumo brasileiro 

no Imposto sobre Valor 

Agregado (IVA), bases das 

PECs 45 e 110 que viraram 

a reforma tributária. Ao 

contrário da descrença 

de quase todos, a reforma 

tributária avançou como 

Hauly pretendia. Seu tex-

to-base foi aprovado no 

ano passado pelo Con-

gresso. Mas tudo pode vi-

rar letra-morta na prática 

se não foram aprovados 

os projetos que regula-

mentam a reforma. O es-

perançoso Hauly, então, 

volta à cena. Ele confia 
que toda a regulamen-

tação da reforma estará 

aprovada por Câmara e 

Senado até o final do ano. 

“O caminho já está bem 

pavimentado”, disse 

Hauly ao Correio Político. 

“A equipe econômica está 

fazendo um bom trabalho 

para produzir os projetos”. 

Em princípio, serão dois 

projetos de lei comple-

mentar que devem ser 

enviados ainda neste se-

mestre. 

Esses projetos é que de-

finirão alíquotas e que 
produtos e serviços serão 

diferenciados, até sem 

imposto, como aqueles 

que fazem parte da cesta 

básica. E também resolve-

rão as questões ainda em 

aberto quanto às cobran-

ças e compensações para 

os estados e municípios. 

De fato, a trajetória de 

Hauly com relação à re-

forma tributária parece 

a de um predestinado. 

Quando a discussão co-

meçou, ele estava sem 

mandato. Era suplente de 

deputado. Tudo mudou 

com a cassação de Deltan 

Dallagnol (Novo-PR), em 

junho do ano passado.

Segundo Hauly, toda a 

discussão que já aconte-

ceu no ano passado, des-

de a comissão especial 

criada na Câmara até os 

debates no Senado nas 

Comissões de Constitui-

ção e Justiçe (CCJ) e As-

suntos Econômicos (CAE) 

criaram um ambiente fa-

vorável à proposta. 

Num primeiro momen-

to, o Tribunal Regional 

Eleitoral (TRE) do Paraná 

declarou como dono da 

vaga Itamar Paim, do PL. 

Um recurso ao STF defi-

niu a vaga para Hauly, que 

era o suplente na chapa 

de Deltan. A tempo de ele 

conseguir votar e aprovar 

a reforma nos dois turnos. 

Assim, a maior parte das 

dúvidas, na avaliação de 

Hauly, já foi dirimida. “O 

que há agora são deta-

lhes. A maior parte deles 

já deverá ser resolvida nos 

projetos do Executivo. O 

restante, vamos discu-

tir aqui e eventualmente 

ajustar o que for necessá-

rio”, confia. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Equipe de Haddad formula os projetos da reforma

Hauly e sua eterna crença na reforma tributária

POR RUDOLFO LAGO
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Lula e Macron lançam 
submarino Tonelero
Por ana Paula Marques

Ao lado do presidente da 
França, Emmanuel Macron, 
o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) lançou, nesta 
quarta-feira (27), o Tonelero, 
um submarino construído no 
Brasil com tecnologia fran-
cesa. A iniciativa faz parte do 
Programa de Desenvolvimen-
to de Submarinos da Marinha, 
o Prosub. O submergível é o 
terceiro dos cinco previstos no 
programa que devem ser entre-
gues até 2033.

Ao visitar o complexo na-
val de Itaguaí, no Rio de Ja-
neiro, junto ao líder francês, o 
presidente Lula declarou que 
o Prosub garante a soberania 
brasileira no litoral, além de 
fortalecer a indústria naval 
“com geração de emprego e 
renda, promovendo o desen-
volvimento do setor com mui-
to inovação”. De acordo com o 
presidente brasileiro, um país 
que quer proteger a soberania 
de seu povo tem que se preo-
cupar com seus espaços aéreo, 
marítimo e terrestre, além das 
riquezas naturais.

O programa, iniciado em 
2008 durante o segundo man-
dato presidencial de Lula, é 
uma parceria com o Naval 
Group, estatal francesa. Para 
a iniciativa, é estimado o total 
de R$ 40 bilhões de investi-
mentos e também a constru-
ção de cinco submarinos, sen-
do quatro convencionais e um 
movido a propulsão nuclear, 
batizado de “Álvaro Alberto”. 
Atualmente, dois submarinos 
desenvolvidos pelo Prosub já 
estão em operação, o Humaitá 
e o Riachuelo.

O presidente francês de-
fendeu a parceria, ao citar que 
tanto o Brasil quanto a França 
são potências independentes.

“As grande potências pa-
cíficas devem reconhecer que, 
neste mundo cada vez mais 
desorganizado, temos que ser 
capazes de fazer uso de falar 
da firmeza e da força. Somos 
as potências que não querem 
ser os lacaios de outros. Te-
mos que saber defender com 
credibilidade a ordem inter-
nacional”, afirmou Macron no 
evento.

Visita 
O presidente francês che-

gou ao Brasil na última terça-
-feira (26), e cumpriu agenda 
junto ao presidente Lula em 
Belém, no Pará, onde os dois 
países anunciaram um plano 
de investimentos em bioeco-
nomia para a Amazônia. A 
iniciativa pretende alavancar 
1 bilhão de euros, cerca de R$ 
5,3 bilhões em recursos públi-
cos e privados nos próximos 
quatro anos.

Segundo declaração dos 
dois líderes, a iniciativa inclui-
rá parceria técnica e financeira 
entre bancos públicos brasilei-

ros, como o Banco Nacional 
de Desenvolimento Econômi-
co e Social (BNDES), o Banco 
de Desenvolvimento da Ama-
zônia e a Agência Francesa de 
Desenvolvimento.

A iniciativa também prevê 
colaboração na área científica, 
entre Brasil e França, com a 
criação de um centro de pes-
quisa, investimento e com-
partilhamento de tecnologias, 
através de um novo acordo 
científico entre os dois países. 
Esse projeto deve ser operado 
pela Embrapa e pelo centro de 
pesquisa francês para a agricul-
tura, o Cirad.

São Paulo
O presidente francês tam-

bém visitou a cidade de São 
Paulo, na tarde de quarta-fei-
ra (27), dessa vez sem Lula. 
Macron participou do Fórum 
Econômico Brasil-França, na 
Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp). 
O evento não acontece des-
de 2019. Para representar o 
Brasil, participou do evento 

o vice-presidente Geraldo 
Alckmin. Investidores bra-
sileiros também estavam no 
encontro.

Brasília
A agenda de Macron no 

Brasil se encerra, nesta quinta-
-feira (28), com visita ao Sena-
do Federal, em Brasília, onde 
será recebido pelo presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG). É previsto que no 
Congresso Nacional Macron 
discuta com os parlamentares 
o acordo comercial entre a 
União Europeia e o Mercosul. 
No fim de 2023, o Ministério 
das Relações Exteriores dava 
fortes indícios da conclusão 
do tratado, mas Macron apre-
sentou forte oposição a isso. E 
a maior resistência ao acordo 
vem da França.

Além disso, durante a visita, 
também será instalado no Sena-
do o Grupo Parlamentar Brasil-
-França (GPFrança), voltado a 
incentivar e desenvolver as rela-
ções bilaterais entre os Poderes 
Legislativos dos dois países. 

É o 5º submarino da frota e o 3º feito totalmente no Brasil
Ricardo Stuckert/PR

Lula e Macron no lançamento do submarino Tonelero, em Itaguaí

Por ana Paula Marques

A defesa do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), em ofí-
cio ao ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), negou que a 
estadia do ex-presidente na 
Embaixada da Hungria, em 
Brasília, depois de ter o pas-
saporte confiscado pela Polí-
cia Federal (PF), era busca de 
asilo. Os advogados também 
afirmaram que é “ilógico” su-
gerir que ele teria tentado fu-
gir das investigações.

Os advogados do ex-pre-
sidente enviaram a resposta a 
Moraes, relator da investiga-
ção, após o ministro do Su-
premo ter dado 48 horas para 
que ele se manifestasse sobre o 
caso revelado pelo jornal nor-
te-americano The New York 
Times. De acordo com ima-
gens da câmera de segurança 
obtidas pelo jornal, Bolsonaro 
ficou entre os dias 12 e 14 de 
fevereiro, segunda e terça-fei-
ras de carnaval, na embaixada.

No ofício, os advogados di-
zem que Bolsonaro tem amiza-
de com autoridades húngaras 
e foi para a embaixada tratar 
de temas políticos. “O ex-pre-
sidente mantém uma agenda 
de compromissos políticos, 
nacional e internacional que, 
a despeito de nao mais ser de-
tentor de mandato, continua 
extremamente ativa, inclusive 
em relacao a liderancas estran-
geiras alinhadas com o perfil 
conservador”.

Para justificar, a defe-
sa menciona no texto, por 
exemplo, a ida do ex-chefe do 
Executivo à Argentina para 
a posse do presidente Javier 
Milei, em dezembro do ano 
passado.

Fuga
A hospedagem de Bolso-

naro na embaixada levanta o 
questionamento se foi uma 
possível tentativa de fuga ou 
até mesmo um pedido de asi-
lo. O terreno de uma embai-
xada é de soberania do país 
representado, ou seja, uma 
eventual prisão não poderia 
acontecer no local.

A defesa alegou que a ideia 
de supor que Bolsonaro pu-
desse pedir asilo é altamente 
infundada.

“Diante da ausência de 
preocupação com a prisão 
preventiva, é ilógico sugerir 
que a visita de Bolsonaro à 
embaixada de um país estran-
geiro fosse um pedido de asilo 
ou uma tentativa de fuga. A 
própria imposição das recen-
tes medidas cautelares torna-
va essa suposição altamente 
improvável e infundada”, di-
zem os advogados.

A defesa também afirmou 
que Bolsonaro “jamais” dei-
xou de comparecer aos depoi-

mentos e demais atos que foi 
intimado. Além disso, afir-
mou que, em todas às vezes 
que o ex-presidente deixou o 
país, “teve a devida cautela e 
diligencia de comunicar pron-
tamente à Suprema Corte”.

Investigações
O passaporte de Bolsona-

ro foi apreendido na operação 
Tempus Veritatis da Polícia 
Federal (PF) como medida 
preventiva, para evitar uma 
possível fuga do país. O ex-
-presidente é suspeito de ter 
participado de uma tentati-
va de golpe para permanecer 
no poder após as eleições de 
2022. Bolsonaro nega e diz 
que sempre agiu nos limites 
da Constituição.

Além da tentativa de golpe 
de Estado, Bolsonaro é alvo 
de seis investigações. Ele foi 
indiciado pela PF pelos cri-
mes de associação criminosa 
e inserção de dados falsos em 
sistema público, pela falsifica-
ção de certificados de vacinas 
contra a covid-19.

Entre outros casos, a polí-
cia apura também o episódio 
das vendas das joias, onde 
Bolsonaro teria supostamente 
participado de um esquema 
para vender presentes recebi-
dos pela Presidência durante 
seu governo. Bolsonaro tam-
bém é um dos investigados 
no inquérito do STF que in-
vestiga supostos incitadores 
dos atos golpistas do dia 8 de 
janeiro.

Defesa de Bolsonaro declara 
ser ‘ilógico’ tentativa de fuga

Valter Campanato/Agência Brasil

Segundo defesa, ideia da fuga não faria sentido

CORREIO BASTIDORES

Partido ainda procura 
motivos para assassinato

Marielle: Psol cobra detalhes 
sobre papel de infiltrado

Ligação Conversas

Disputa 1

Cadeia

Disputa 2

PMDB era alvo

Outro ponto que o Psol 
espera ser esclarecido 
pela PF é o porquê de 
Marielle ter virado alvo 
preferencial dos mandan-
tes. Ela foi apenas um dos 
sete vereadores a votar 
contra o projeto sobre lo-
teamentos apresentado 
pelo então colega Chiqui-
nho Brazão na Câmara 
Municipal. 
A grande questão é saber 

se Chiquinho e seu irmão 
Domingos — suspeitos de 
encomendarem o crime 
— odiavam Marielle ou 
se queriam matar algum 
parlamentar do Psol, tido 
como inimigo.
O PMDB, então partido de 
Chiquinho, passava por 
uma crise gerada por in-
vestigações em torno de 
suas maiores lideranças: 
muitas seriam presas. 

O Psol comemorou a con-
clusão da investigação  
sobre os mandantes do 
assassinato da vereado-
ra Marielle Franco, mas 
dentro do partido ainda 
há muitas dúvidas sobre 
o caso. 
Uma delas é o papel que 
teria sido exercido pelo 
miliciano Laerte Silva 
de Lima, que se filiou ao 
Psol para, supostamente 
em nome da família Bra-
zão, espionar as ativida-

des do partido.
Parlamentares e outros 
filiados ao Psol afirmam 
não lembrar de terem vis-
to Laerte (que seria preso 
em 2019) em qualquer 
atividade partidária. Em 
sua delação premiada, o 
pistoleiro e ex-PM Ronnie 
Lessa afirmou acreditar 
que o infiltrado possa ter 
exagerado para os Brazão 
o papel de Marielle nas 
disputas de terras em áre-
as de milícias.

Também segundo Lessa, 
foi do telefone de Laerte 
que o major PM Ronaldo 
Paulo Alves Pereira comu-
nicou a Edmilson Macalé 
onde Marielle estaria no 
dia em que seria, 14 de 
março de 2018. A informa-
ção foi então repassada 
ao pistoleiro, que finalizou 
os detalhes do crime.

A investigação da Polícia 
Federal mostrou que, en-
tre os dias 6 e 14 de março 
de 2018, houve 16 ligações 
telefônicas entre Laerte e 
Ronald. Condenado em 
2022 por homicídios ocor-
ridos 19 anos antes, Ro-
nald fora homenageado, 
em 2004, pelo então de-
putado Flávio Bolsonaro.

O caso Marielle esquenta 
a briga da esquerda para 
a eleição de prefeito do 
Rio. O Psol tem provoca-
do os petistas ao lembrar 
que Chiquinho Brandão, 
até fevereiro, integrava a 
equipe de Eduardo Paes 
(PSD). O PT já decidiu 
apoiar a reeleição do atual 
prefeito.

Em novembro de 2017, 
liminar obtida pelos de-
putados do Psol Marcelo 
Freixo e Eliomar Coelho 
permitiu a prisão de três 
parlamentares do PMDB. 
Sem a medida, um dos 
alvos viraria conselheiro 
do Tribunal de Contas do 
Estado, o que ao menos 
adiaria a ida para a cadeia.

Outro calo: filho da depu-
tada Lucinha (PSD), acu-
sada de ligações com a 
milícia, Junior da Lucinha 
é secretário municipal do 
Envelhecimento Saudá-
vel. Irmã de Marielle, a mi-
nistra Anielle Franco vai se 
filiar ao PT: setores do par-
tido querem que ela seja 
vice de Paes.

Em seu depoimento nas 
investigações, Rossana 
Tavares, ex-assessora de 
Marielle, afirmou que o 
gabinete de Freixo, por 
“estratégia de sobrevi-
vência política” e para 
“capitalização política da 
esquerda”, fazia ações e 
denúncias contra grandes 
figuras do PMDB.   

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Renan Olaz/Câmara Municipal do Rio

Preso, Chiquinho Brandão fala a deputados

Vereadora teria sido alvo do espião

POR FERNANDO MOLICA
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IGP-M ‘freia’ queda e cai 
0,47% este mês, ante fevereiro

ICS aumenta 1,6 ponto e 
bate 95,8 pontos em março 

CORREIO ECONÔMICO

IE-S melhora Viés positivo 

Proposta recusada

IPA recua

Caso grave

Reversão total

Mantendo o viés decli-
nante dos últimos meses, 
o IGP-M (Índice Geral de 
Preços – Mercado), tam-
bém chamado de ‘infla-
ção de aluguel’, freou a 
queda de 0,52% registra-
da em fevereiro, reduzida 
para -0,47%, neste mês, 
uma queda acumulada 
de 0,91% no ano e de 4,26% 
nos últimos 12 meses. Em 
março de 2023, o indica-

dor havia crescido 0,05%, 
no comparativo mensal e 
aumentado 0,17%, nos 12 
meses anteriores.
Segundo o coordenador 
dos Índices de Preços, 
André Braz, “no Índice ao 
Produtor, destaque para 
alimentos in natura, como 
laranja, ovos e mamão, 
com tendência de alta 
moderada de commodi-
ties-chave no IPA.

Ao reverter o recuo de 
fevereiro, o Índice de 
Confiança de Serviços 
(ICS) – medido pelo Ibre/
FGV – de março avançou 
1,6 ponto, atingindo 95,8 
pontos, maior nível, desde 
outubro de 2022, quan-
do chegou a 97.6 pontos. 
Pelo critério de médias 
móveis trimestrais, o indi-
cador cresceu 0,7 ponto. 
Na avaliação do economis-
ta do Ibre/FGV, Stéfano Pa-
cini, “o primeiro trimestre 

se encerra com melhora 
na confiança do setor de 
serviços. Apesar disso, os 
resultados mantêm a per-
cepção de perda de fôlego 
do setor sobre a situação 
atual observada nos últi-
mos meses. Os resultados 
positivos em relação ao 
futuro demonstram oti-
mismo, na maior parte dos 
segmentos, em relação a 
demanda e ao ambiente 
de negócios para os próxi-
mos trimestres”.  

O avanço do ICS decorre 
da melhora das expectati-
vas para os próximos me-
ses, em que o Índice de 
Expectativas (IE-S) subiu 
3,9 pontos (96 pontos) e o 
Índice de Situação Atual 
(ISA-S) caiu 0,5 ponto (95,9 
pontos) e a situação atual 
dos negócios recuou 0,6 
ponto (95,7 pontos).

No final do primeiro tri-
mestre do ano, o aumen-
to da confiança dos ser-
viços foi determinante 
para a melhora das ex-
pectativas, superando a 
queda do trimestre ante-
rior (4T23). Pela média tri-
mestral, o ISA-S, contudo, 
ficou aquém do último 
trimestre.

No contexto do proces-
so administrativo aberto 
para apuração de irregu-
laridades na divulgação 
de informações sobre a 
varejista, a Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) 
rejeitou a proposta de 
acordo dos executivos da 
Americanas, Sergio Rial e 
João Guerra Duarte Neto.

Na mesma ‘toada’ negati-
va, o Índice de Preços ao 
Produtor Amplo (IPA) ‘en-
colheu’ 0,77% em março, 
ainda assim, uma queda 
menor que a menos in-
tensa do mês anterior, 
que registrou -0,90%, em 
contraste com o grupo de 
Bens Finais subiu 0,03% 
este mês. 

Como justificativa para a 
negativa, a CVM emitiu 
comunicado, explicando 
que a decisão levou em 
conta “a gravidade, em 
tese, do caso e a existên-
cia de outros processos 
em curso envolvendo o 
tema de fundo do pro-
cesso”, que agora vai a 
julgamento.

Reversão de tendência 
apresentou o grupo Bens 
Intermediários, que teve 
alta de 0,22% em março, 
ante à queda de 0,42%, 
verificado em fevereiro, 
sob influência do subgru-
po de combustíveis e lu-
brificantes para a produ-
ção, que passou de -1,52% 
para 0,60%.

Rovena Rosa - Agência Brasil

Divulgação

‘Inflação de aluguel’ exibe queda menor este mês

Serviços têm melhor resultado, desde outubro de 2022

Contas públicas têm rombo 
de R$ 58,4 bi em fevereiro
Pelo resultado, déficit primário supera em 37,7% igual mês de 2023 

Por marcello Sigwalt

Pior resultado da série his-
tórica para o mês em 28 anos, as 
contas do governo central (Te-
souro Nacional, Banco Central 
e Previdência Social) apuraram, 
em fevereiro último, déficit pri-
mário de R$ 58,444 bilhões, 
montante que é 37,7% superior 
ao registrado em igual mês do 
ano passado, de R$ 40,614 bi-
lhões. 

Segundo o Tesouro Nacio-
nal, tais resultados decorrem de 
uma alta real de 27,4% na des-
pesa total que, no mês passado, 
atingiu R$ 190,938 bilhões, 
ao passo que a receita líquida 
– que não inclui transferências 
para governos regionais – teve 
crescimento real de 23,4%, to-
talizando R$ 132,494 bilhões. 

Em nota, o Tesouro acentua 
que “o aumento real nas des-
pesas totais decorre, principal-
mente, do pagamento de pre-
catórios, no montante de 30,1 
bilhões de reais”.

Como resultante desse de-
sempenho, o resultado primá-

rio no mês passado acumula 
déficit de R$ 252,9 bilhões no 
período de 12 meses, em valor 
já corrigido pela inflação, o que 
corresponde a 2,26% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). 

Se considerado o primeiro 
bimestre deste ano (1B24), po-
rém, o governo central obteve 

superávit de R$ 20,941 bilhões, 
bem abaixo dos R$ 38,292 
apresentados em igual período 
do ano passado.  

De acordo com previsão 
divulgada esta semana, o go-
verno central deverá encerrar 
2024 com um déficit primário 
de R$ 9,3 bilhões, o que estaria 

inserido na margem de tolerân-
cia estabelecida pelo arcabouço 
fiscal. 

Na avaliação do secretário 
do Tesouro Nacional, Rogério 
Ceron, por ser ‘expressivo’, o 
crescimento da receita este ano 
“reforça sinais de que o país tem 
uma atividade robusta”.

Divulgação

Segundo o Tesouro Nacional, resultado das contas públicas é o pior em 28 anos

Interrompendo uma se-
quência de cinco quedas conse-
cutivas, o Indicador de Custos 
Industriais (ICI) avançaram 
4% no quarto trimestre do ano 
passado (4T23), ante o trimes-
tre anterior (3T23), acima do 
Índice de Preços do Produtor 
(IPP) – medido pelo IIBGE – 
e se situa 30,1% acima do pata-
mar pré-pandêmico. 

A informação foi divul-
gada, nesta quarta-feira (27), 
pela Confederação Nacional 
da Indústria (CNI), ao apon-
tar como fatores para o avanço, 
gastos crescentes com salários e 
tributos. O ICI faz a medição 
dos gastos do setor industrial 
com a produção (incluindo 
energia, pessoal e insumos), 
juntamente com o capital e o 
custo tributário.

Somente na passagem do 
terceiro para o quarto trimestre 
do ano passado (4T23/3T23), 
os custos tributários cresceram 
10,3%, enquanto o custo de 

produção aumentou 3,9% e o 
custo com capital recuou 5,6%. 
Tais quedas, no entanto, não 
foram suficientes para reverter 
a elevação exibida pelos demais 
componentes do indicador. 

A economista da CNI, Pau-
la Verlangeiro observa que a ex-
pansão dos custos industriais, 

em patamares superiores ao IPP 
(que mede os preços das merca-
dorias vendidas pela indústria 
de transformação), atesta uma 
redução de 2,4% do índice de 
lucratividade da indústria bra-
sileira   4T23. “Esse movimento 
ocorreu dado que a alta de pre-
ços das mercadorias vendidas 

pela indústria de transforma-
ção, de 1,5%, foi menor que o 
aumento de custos industriais, 
de 4%”, completa Paula.

Também confirma essa ten-
dência ascendente o fato de que 
os três componentes do custo 
de produção terem apresentado 
elevação, na passagem do ter-
ceiro para o quarto trimestres, 
em que o custo de pessoal, ao 
subir 13,1% no trimestre, foi o 
que mais pesou no índice geral.  
“O aumento do custo com pes-
soal foi influenciado pela alta 
da massa salarial. Embora seja 
um movimento sazonal, típico 
do quarto trimestre do ano, este 
foi o terceiro aumento consecu-
tivo da massa salarial, que pode 
ser explicado pelo mercado de 
trabalho aquecido”, acentua 
economista da Confederação. 

Já alta de 1,7% no custo 
com bens intermediários foi 
‘puxada’ pelo aumento de 2,3% 
do custo com bens intermediá-
rios nacionais. (M.S.)

custos industriais sobem 4% no 4T23
Divulgação 

Gastos com salários e tributos contribuíram no avanço

País cria 306.111 vagas no mês passado

Governo do RJ busca redução de dívida

nathalia Garcia (Folhapress) 

O Brasil gerou 306.111 va-
gas formais de trabalho em fe-
vereiro, de acordo com dados 
do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos) divulgados nesta quarta-
-feira (27) pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego.

O número supera com 
folga o resultado consolida-
do registrado em fevereiro do 
ano passado, quando foram 

abertas 252.487 vagas com 
carteira assinada no país.

Na comparação anual, em 
fevereiro deste ano, a geração lí-
quida de vagas foi 21,2% maior 
do que em igual mês de 2023.

Ao todo, no segundo mês 
deste ano, foram registradas 
2,249 milhões de contratações 
e 1,943 milhão de demissões.

Com a mudança de meto-
dologia, analistas alertam que 
não é adequado comparar os 
números com resultados obti-

dos em anos anteriores a 2020.
Os cinco setores de ati-

vidades econômicas tiveram 
saldo positivo em fevereiro, 
com maior impulso do setor 
de serviços 193.127 empre-
gos formais. Também houve 
geração líquida de 54.448 
postos na indústria, 35.053 
vagas na construção, 19.724 
no comércio e 3.759 na 
agropecuária.

Às vésperas da nova divul-
gação, membros do governo 

de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) já repercutiam o vigor 
do mercado de trabalho bra-
sileiro. Na contabilidade fe-
deral, desde o início do ano, 
já foram criados 474.614 em-
pregos formais no Brasil.

Em entrevista à rádio 
Itatiaia, na manhã desta 
quarta, o ministro Fernan-
do Haddad (Fazenda) disse 
que o número de criação de 
empregos em fevereiro seria 
“bastante expressivo”.

nathalia Garcia (Folhapress)

O ministro Fernando Ha-
ddad (Fazenda) afirmou nesta 
quarta-feira (27) que o gover-
no do Rio de Janeiro discute a 
transferência da dívida da Pe-
trobras para a União em nego-
ciação para reduzir os juros da 
dívida dos estados.

“A Petrobras tem uma dí-
vida com o Rio de Janeiro. Se 
eles [companhia e governo 
estadual] chegarem a um ter-

mo de quanto é essa dívida, 
essa dívida da Petrobras com 
o governo do Rio pode ser 
transferida para o governo fe-
deral. Abate-se da dívida do 
Rio [com a União] e, além de 
tudo, o Rio deixa de pagar um 
juro tão elevado e cai a taxa de 
juro”, afirmou Haddad em en-
trevista à rádio Itatiaia.

“É um exemplo que eu es-
tou dando de algo que já está 
acordado com o governador 
Cláudio Castro. Ele quer re-

passar para a União a dívida da 
Petrobras com o estado do Rio 
de Janeiro”, acrescentou.

O chefe da equipe econô-
mica citou a proposta como 
um dos arranjos que podem 
ser escolhidos pelos estados nas 
negociações com o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 
A Fazenda também colocou na 
mesa a federalização de estatais 
e a promessa de investimentos 
em ensino médio técnico.

Segundo o governo, a dívida 

dos estados com a União é de 
R$ 749 bilhões. São Paulo, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do Sul e 
Minas Gerais devem, juntos, R$ 
660 bilhões ou 90% do total.

Os estados poderão entre-
gar ativos (como participação 
em empresas públicas ou socie-
dades de economia mista) para 
abater parte da dívida de forma 
extraordinária. Com amortiza-
ção de 10% do saldo devedor, 
a redução no juro será de 0,5 
ponto percentual.
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DENTRO DA LEI

A suspensão de Ga-
bigol, do Flamengo, 
por dois anos vem 
rendendo teorias da 
conspiração. Em en-
trevista ao UOL, Ivan 
Pacheco, um dos 
auditores do TJ-AD, 
explicou como o 
tribunal chegou ao 
resultado. “A pena é 
baseada no código. To-
dos os ritos processuais e legais foram cumpridos. Nin-
guém inventou essa pena para o Gabigol, não se fez um 
julgamento especial porque é ele. O rito seguiu estrita-
mente de acordo com o regulamento”, disse. 

O Vasco está analisando 
com cautela a escolha de 
seu novo Diretor de Fute-
bol. Segundo a Rádio Ita-
tiaia, a diretoria trabalha 
com três nomes jovens 
que não estão emprega-
dos no momento. 

Em busca da vaga na 
Copa do Brasil 2025, o 
Botafogo enfrentou o 
Boavista na fi nal da Taça 
Rio. Nesse primeiro jogo, 
Eduardo e Danilo Barbosa 
foram poupados por “con-
trole de carga”.

O Brasil carimbou a sexta 
vaga na bocha nos Jogos 
Paralímpicos de Paris, no 
torneio qualifi catório de 
pares BC4, em Coimbra 
(Portugal). Invictos na 
competição, a paraibana 
Laissa Vasconcelos e o 
maranhense André Mar-

tins asseguraram a vaga 
ao avançarem à fi nal. A 
classe BC4 é destinada a 
atletas com quadros se-
veros de origem não cere-
bral, como lesionados me-
dulares. Os competidores 
não recebem auxílio du-
rante as disputas.

Questionado pelo ‘Ge’ 
sobre os casos Robinho 
e Dani Alves, Felipe Melo 
disse que ninguém é obri-
gado a ter uma opinião 
sobre. Porém, disse que 
os condenados devem 
pagar pelo que fi zeram.

Mesmo com Gabigol sus-
penso do futebol por dois 
anos, o Flamengo vai ins-
crever o atacante na Li-
bertadores deste ano. O 
departamento jurídico do 
clube acredita que conse-
guirá o efeito suspensivo.

Daniel Ramalho/ Vasco

Torcida fala em ‘perseguição’

CORREIO NO MUNDO

Bueiro

Ameaça

Missão de busca difícil e perigosa

Queda de avião

Brasileiro morre

PONTE 

As buscas por 
seis pessoas de-
saparecidas e 
presumivelmen-
te mortas após o 
colapso da ponte 
Francis Scott Key, 
em Baltimore, 
nos EUA, foram 
retomadas.
Todas as oito 
pessoas faziam par-
te de uma equipe de construção que tapava buracos 
na ponte. Duas pessoas foram resgatadas da água logo 
após o desabamento. Um dos trabalhadores resgata-
dos saiu ileso, o outro foi hospitalizado e recebeu alta.

Um australiano foi resga-
tado após passar mais de 
30 horas em um bueiro 
em Brisbane, na Austrá-
lia. James Lingwood, 38, 
recusou ser socorrido no 
domingo depois de um 
morador o encontrar e só 
foi retirado na segunda.

Pablo Ezequiel Acot-
to, principal suspeito de 
ameaçar a família do jo-
gador argentino Ángel 
Di María, foi detido nesta 
quarta-feira (27), em Ro-
sário, pela Polícia Federal 
Argentina. Acotto foi cap-
turado na madrugada.

A Guarda Costeira está li-
derando a missão de bus-
ca. As condições da água 
do rio Patapsco, incluindo 
mudanças nas correntes, 
baixa visibilidade e obje-
tos metálicos pontiagu-
dos, a tornavam perigosa 
para mergulhadores, in-

formou o coronel Roland 
Butler Jr., da Polícia Esta-
dual de Maryland.
Todas as vítimas eram da 
Brawner Builders. A em-
presa lamentou o ocorri-
do e disse que dará apoio 
fi nanceiro e psicológico 
aos familiares.

Um homem morreu após 
um avião particular cair 
no campo de aviação do 
Museu Imperial da Guerra, 
em Duxford, na Inglaterra. 
O piloto, de aproximada-
mente 50 anos, estava 
sozinho no aeroplano, se-
gundo autoridades locais.

Um brasileito de 33 anos 
morreu após ser atingido 
pelo portão do estacio-
namento do supermer-
cado onde trabalhava, 
em Barcelos, no norte de 
Portugal. Felipe Torto dos 
Santos morava no país há 
pouco mais de um ano.

Reprodução

Seis pessoas estão desaparecidas

Opositores pedem abrigo

Lutas ‘virais’ não são boxe

A Argentina afi rmou que abriga líderes da oposição a Maduro

‘É entretenimento’, diz Anderson Silva sobre infl uencers no boxe

A Argentina informou que 
abriga desde segunda-feira (25) 
líderes da oposição da Vene-
zuela na residência ofi cial de 
sua embaixada em Caracas, que 
está sem luz, acirrando a tensão 
entre o governo de Javier Milei 
e o regime de Nicolás Maduro.

O país vive uma escalada 
de estresse desde aquele dia, 
quando o prazo para inscrição 
de candidaturas presidenciais 
se encerrou sem que a princi-
pal postulante da oposição, a 
professora universitária Corina 
Yoris, 80, fosse habilitada a se 
registrar, gerando pela primeira 
vez críticas do governo Lula.

Também naquela segunda, 
Maduro, ao ofi cializar a can-
didatura que pode levá-lo a 
fi car 18 anos no poder, subiu 
num palco montado em frente 
ao CNE (Conselho Nacional 
Eleitoral) e afi rmou que dois 
homens armados do partido 
opositor Vente Venezuela fo-
ram presos numa tentativa de 
assassiná-lo no comício.

Ele chama a força política de 
“terrorista” e a acusa de “ações 
desestabilizadoras”, enquanto a 
legenda diz que são “acusações 
infundadas”. O Ministério Pú-
blico controlado pelo regime 
prendeu sete membros da le-
genda nos últimos dias, e expe-
diu mandados de prisão contra 
outros sete. Por isso, parte deles 

recorreu à embaixada.
Segundo a imprensa ar-

gentina, são seis os dirigentes 
opositores que estão asilados na 
residência ofi cial há dois dias: 
Magalí Meda, Pedro Urru-
churtu, Claudia Macero, Omar 
González Moreno, Humberto 
Villalobos e Fernando Martí-
nez Motolla.

Meda é considerada o braço 
direito de María Corina Ma-
chado, que venceu as primárias 
da oposição em outubro passa-
do e era favorita nas pesquisas, 
mas foi inabilitada para con-
correr a cargos públicos por 15 
anos pelo regime chavista. 

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

Por Arthur Macedo 

(Folhapress)

Influenciadores digitais e 
pessoas dos mais variados seg-
mentos têm protagonizado 
lutas de boxe. Caso notório 
ocorreu no Brasil, com o em-
bate de Bambam contra Popó. 
Mundialmente, os irmãos 
Paul são o principal exemplo 
do fenômeno. Jake tem due-
lo marcado com Mike Tyson 
em 20 de julho. Anderson 
Silva, lenda do MMA com 
experiência no ringue, opinou 
sobre o tema em entrevista ao 
UOL.

“Temos duas coisas com-
pletamente diferentes uma da 
outra. Uma é o boxe profi ssio-
nal de alto nível, os lutadores 
ranqueados que lutam pelas 
associações reconhecidas no 
mundo do boxe. Outra é o 
mundo do entretenimento, 
que é essa coisa de youtuber lu-
tando com ex-lutadores”, disse. 

“Acho que esses eventos 
de lutas de exibição, lutas en-
tre youtubers e ex-lutadores, 
são legais para o entreteni-

mento. Mas são dois mundos 
completamente diferentes 
(entretenimento e esporte)”, 
complementou Anderson. 

“Esse tipo de evento é legal, 
mas não é algo que você pode 
dizer o que espera, projetar 
(a luta entre Jake Paul e Mike 
Tyson). Encaro como um en-
tretenimento”.

A última vez que Ander-
son Silva subiu no ringue foi 
justamente contra Jake Paul. 
O ‘Spider’ foi derrotado por 
decisão unânime, em setem-
bro de 2022. O boxe tor-
nou-se o caminho escolhido 
pelo brasileiro desde sua saí-
da do UFC. Além do emba-
te contra Jake Paul, ‘Spider’ 
subiu no ringue três vezes, 
com dois triunfos e uma luta 
de exibição sem vencedor 
declarado.

O lutador de 48 anos des-
conversou ao ser perguntado 
sobre participação em novos 
eventos desse perfil, mas de-
clarou que há negociações 
avançadas por seus próximos 
passos, mas que não pode for-
necer mais detalhes sobre eles.

Reprodução

Divulgação

Opositores de Nícolas Maduro não puderam se candidatar

‘Spider’ foi derrotado por Jake Paul em luta em 2022

Ataques à Faixa de Gaza 
seguem após resolução

Líder republicana não 
será mais contratada

Bombardeios à Faixa de 
Gaza continuaram na terça, um 
dia depois de o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas 
aprovar uma resolução que exi-
ge “um cessar-fogo imediato” 
no território palestino e a liber-
tação de reféns.

Autoridades de saúde locais 
- ligadas ao grupo terrorista Ha-
mas, que controla a área - afi r-
maram que ataques aéreos das 
últimas 24 horas provocaram 
ao menos 70 óbitos. O número 
eleva a 32.414 a quantidade de 

palestinos mortos na faixa des-
de o início da guerra, em 7 de 
outubro.

Hussam Qazaat descreveu 
um desses ataques. “Ouvimos 
uma forte explosão e os escom-
bros caíram sobre nós. Havia 
pedaços de corpos nas árvores”, 
disse em meio às ruínas de Ra-
fah. A cidade no sul de Gaza 
que faz fronteira com o Egito 
hoje abriga 1,5 milhão de pa-
lestinos, mais que a metade da 
população total do território 
antes da guerra.

A NBCUniversal, dona 
dos canais NBC e MSNBC, 
afi rmou na terça que a ex-diri-
gente do Partido Republicano 
dos EUA Ronna McDaniel não 
será mais colaboradora da rede. 
Desde o anúncio da contrata-
ção, na última sexta, o grupo 
enfrenta uma rebelião de seus 
jornalistas.

O imbróglio ilustra as di-
fi culdades das emissoras ame-
ricanas de equilibrar a cober-
tura em ano eleitoral, dando 
espaço para nomes associados 

ao trumpismo –por vezes, os 
mesmos que as atacaram siste-
maticamente nos últimos anos 
e reproduziram mentiras sobre 
fraudes eleitorais.

Em um comunicado, o 
presidente da NBCUniversal, 
Cesar Conde, classifi cou como 
legítimas as preocupações ma-
nifestadas e pediu desculpas 
aos funcionários que se senti-
ram decepcionados com a con-
tratação.

Por: Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Richarlison voltou a falar 
sobre como foi salvo pela te-
rapia após sofrer um golpe de 
um amigo e a participação na 
Copa do Mundo de 2022. 

O jogador da Seleção Bra-
sileira e o Tottenham afi rmou 
que “desabou tudo” após o 
Mundial e que “só queria ver 
besteira de morte” na internet.

“Antes eu ia treinar assim, 
tipo, já queria voltar para casa, 
queria voltar para o quarto 
porque sei lá, não sei o que es-

tava dando na minha cabeça... 
Cheguei a falar com o meu 
pai que eu ia desistir”, disse 
Richarlison, para a ESPN.

“Tinha acabado de dispu-
tar uma Copa do Mundo, pô, 
no meu auge... E estava che-
gando no meu limite mesmo. 
De sei lá, não vou falar se ma-
tar, mas, tipo, eu estava numa 
depressão e estava querendo 
desistir. Estava sofrendo mui-
to ataque depois da Copa 
e junto com esse problema 

pessoal dentro de casa afetou 
muito. Parecia que era forte 
mentalmente, sabe? Depois 
da Copa do Mundo parece 
que desabou tudo”, disse o jo-
gador, que completou: 

“Acho que a psicóloga, 
querendo ou não, salvou, me 
salvou, salvou minha vida. Eu 
só pensava besteira. No Goo-
gle mesmo eu só pesquisava 
besteira, só queria ver besteira 
de morte”, finalizou o atacan-
te do Tottenham

Richarlison ‘desabou’ após o Mundial
Lucas Figueiredo/CBF

Richarlison pensou em desistir
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 Conematra faz 
história na 2ª Região

Nesta edição, foi eleita a nova diretoria do conselho, para o período 2024/2025 
por Redação

Alguma coisa acontece no meu coração, 
que só quando cruza a Ipiranga e a Avenida 
São João, já dizia Caetano Veloso. E o CO-
NEMATRA – Conselho Nacional das Ma-
gistraturas do Trabalho, que reuniu em São 
Paulo, nos dias 21 e 22 de março, os Magis-
trados Diretores e Coordenadores Científi-
cos/Pedagógicos, e servidores, assessores das 
Escolas Judiciais de todos os 24 Tribunais 
Regionais do Trabalho teve início com esse 
“hino de amor a São Paulo”, que tão bem 
representa a força e a acolhida dessa grande 
metrópole que agrega as situações de traba-
lho das mais diversas.

Foram dois dias intensos, de trocas de 
experiências e aprendizado. Cada Escola 
Judicial trouxe sua realidade para o debate e 
apresentação de propostas com vistas ao in-
cremento das atividades desenvolvidas.

Temas bastante atuais e desafiadores 
como a administração do orçamento público 
das escolas, passando pelos desafios de ensi-
nar e aprender, sendo formador, docente ou 
multiplicador até a viabilização da pesquisa e 
publicação nas escolas, o ensino à distância, 
a precarização do trabalho do professor e a 
comunicação eficaz pelas escolas judiciais.

Cristiane Maia Mancini, Secretária da 
EJUD - 2, Escola anfitriã do evento, des-
tacou que: “o Conematra representa uma 
oportunidade de troca de boas práticas e ex-
periências entre servidores das escolas judi-
ciais de todo o país, além do enriquecimento 
do aprendizado através de diversas palestras 
sobre temas variados e de interesse na rotina 
de trabalhos das EJUDs”.

A Desembargadora Eleonora Lacerda, 
Diretora da Escola Judicial, do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 23ª Região, afirmou: 
“assumi neste ano a direção da Escola Judi-
cial do TRT da 23ª Região e não tinha ex-
periência prévia nesse cargo. A reunião reali-
zada pelo CONEMATRA foi fundamental 
para eu entender melhor sobre questões im-
portantes da administração de uma escola. 
Acredito que as mesmas dúvidas que eu ti-
nha devem atingir outros diretores. Como 
obrigatoriamente são sempre desembarga-
dores, é natural que nossa prática cotidiana 
não envolva dirigir uma Escola, especialmen-
te as Judiciais, que servem centenas, às vezes 
milhares, de alunos. É importantíssimo que 
esse conhecimento seja, portanto, compar-
tilhado com todos. Saio da reunião aliviada 
com o aprendizado que tive.”

Nesta edição do CONEMATRA, foi 
eleita a nova diretoria do Conselho. Desem-
bargador Paulo Régis Machado Botelho, 
Presidente eleito, oriundo do Tribunal Re-
gional do Trabalho da 7ª Região, salientou 
que: “o Conematra realizado em São Paulo 
foi coroado de êxito. Organizado com extre-
ma competência pelo diretor da escola judi-
cial da 2ª região, Des. Álvaro Nôga, e demais 
componentes do Conselho. Notadamente, 
na escolha da temática e dos painelistas. O 
que proporcionou uma absorção de conhe-
cimentos por todos os participantes. E para 
culminar, no transcurso do evento, ocorreu a 
eleição da nova diretoria do Conematra para 
o período de 2024/2025, que será presidida 
por mim. Tendo como norte, a troca de ex-
periências e intensificação do diálogo entre 
todas as escolas que compõem o Conselho, 
visando o aprimoramento contínuo dos ma-
gistrados e servidores.

Além dos debates intensos, Magistrados 
e servidores de todas as Escolas Judiciais do 
país, pelas mãos do anfitrião Álvaro Alves 
Noga, Desembargador Diretor da Escola Ju-
dicial, tiveram a oportunidade de desfrutar 
de programas de entretenimento e gastronô-
micos, com destaque para a ida ao famoso 
Theatro Municipal para o espetáculo Ópera 
Madame Butterfly, de Giacomo Puccini e 
o animado almoço em uma das casas do Sr. 
Walter Mancini, na Rua Avanhandava, onde 
o evento foi encerrado com chave de ouro.

Pontuou o Desembargador Álvaro Alves 
Noga, que: “a Justiça do Trabalho é relevan-
te e o saber das coisas é fundamental para o 
justo convívio social em terra, céu e mar. O 
Conematra na Capital de São Paulo mostrou 
que o ensino e aprendizado têm raizes na am-
pla realidade do país, com trabalho terrestre, 
aéreo e marítimo, com peculiaridades de 
cada região, tudo o que deve ser assimilado 
e respeitado, a evidenciar a responsabilidade 
das escolas judiciais na formação de uma jus-
tiça realista e atualizada”

Fotos Divulgação

Foto de todos os 
desembargadores 
juntos, depois de 

dois dias de trocas 
de experiências e 

aprendizados, com 
propostas para 

melhorar as escolas 
judiciais de todos 

os 24 Tribunais 
Regionais do 

Trabalho

cred

cred

Cleber Lúcio de Almeida - juiz coordenador 
pedagógico da EJUD-3

Desembargador Wanderley Godoy Júnior - 
Diretor da EJUD do TRT-12

cred

Desembargador e Diretor da EJUD-3, Emerson Lage

cred

Desembargadora Ana Carolina Zaina, 
Diretora da EJUD do TRT-9

cred

Desembargador Álvaro Alves Noga da 
EJUD do TRT - 2

cred

Desembargadora Eleonora Lacerda da 
EJUD do TRT - 9

cred

Desembargador Platon Teixeira de Azevedo 
Filho, da EJUD , do TRT - 18

cred

Desembargador Fabiano Holz Beserra - 
Diretor da EJUD - 4
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Campos: distrito terá isenção 
de pagamento de água

São Gonçalo promove debate 
sobre gênero e racismo

CORREIO FLUMINENSE

CEOM Restaurante

Casa própria

Procon I

Endometriose

Procon II

O prefeito Wladimir Garoti-
nho, ao lado do diretor Exe-
cutivo da concessionária 
Águas do Paraíba, Giuliano 
Junho Tinoco, anunciou, 
na tarde desta quarta-feira 
(27), que todos os mora-
dores do distrito de Santo 
Eduardo estarão isentos 
do pagamento da tarifa 
de água do mês de março. 
Cerca de três mil pessoas 
serão beneficiadas com a 

suspensão. Wladimir infor-
mou, ainda, que o Fundo 
de Desenvolvimento do 
Município de Campos irá 
abrir linha de crédito espe-
cial para os comerciantes 
do distrito que foi um dos 
mais atingidos pelas chu-
vas do último fim de sema-
na.  O Fundecam também 
vai abrir uma linha de cré-
dito especial destinada aos 
comerciantes do distrito.

A Subsecretaria de Políticas 
Públicas para as Mulheres 
da Prefeitura de São Gon-
çalo realizou a palestra “Gê-
nero e Racismo”, no Centro 
Especializado de Orienta-
ção à Mulher Zuzu Angel 
(CEOM), em Neves, nesta 
quarta-feira (27). O evento 
foi criado com o objetivo 
de sensibilizar os partici-
pantes sobre a necessida-
de de erradicar a violência 
contra a mulher, abordan-
do as questões de gênero 

sob a perspectiva racial, 
além de divulgar os meca-
nismos legais e a rede de 
enfrentamento existente 
no município. “Falar sobre 
as relações de violência 
doméstica, desigualdade 
de gênero e racial é de ex-
trema importância porque, 
enquanto pensamentos 
machistas, raciais e precon-
ceituosos contra a pessoa 
humana existirem, nossa 
voz tem que fazer eco nes-
sa luta.

O CEOM – que fica na 
Rua Camilo Fernandes 
Moreira, s/n, em Neves 
– atende a mulheres víti-
mas de violência através 
de demanda espontânea 
e, conforme a necessida-
de de cada caso, realiza 
encaminhamentos para 
atendimento psicológico 
ou Assistência Social.

O Restaurante do Povo, em 
Alcântara, vai servir um car-
dápio especial para a Pás-
coa nesta quinta-feira (28). 
Os pratos foram elaborados 
pelos nutricionistas da uni-
dade, especialmente para 
a população em vulnerabi-
lidade social que não tem 
condições de realizar uma 
refeição especial.

Mais 600 famílias contem-
pladas pelo Programa Mi-
nha Casa Minha Vida, do 
Residencial Viver Melhor 
Itaboraí, no Bairro Esperan-
ça, puderam dar um novo 
passo em direção ao sonho 
da casa própria. Nesta quar-
ta-feira (27), elas assinaram 
contratos para tornar oficial 
a propriedade do imóvel. 

Nos dias 25 e 26 de mar-
ço, agentes do Procon 
Rio das Ostras realizaram 
uma pesquisa de preço 
de pescados, chocola-
tes e ovos de páscoa. O 
objetivo é apresentar os 
valores praticados pelo 
comércio local e orientar 
os consumidores na hora 
da compra.

O Hospital Municipal Oce-
ânico Dr. Gilson Cantari-
no, em Niterói, promoveu 
ação de conscientização 
no mês da mulher a res-
peito do diagnóstico pre-
coce de endometriose. A 
musicoterapia também 
levou alegria a pacientes 
internados com músicos 
do Coral Cênico.  

Na pesquisa de preço, prato 
tradicional na data, desta-
cam-se a Sardinha, comer-
cializada entre R$ 8,59 e R$ 
20,00 o quilo (diferença de 
132,83%) e o Pargo, entre 
R$ 12,59 e R$ 49,90 o quilo, 
(variação de 296,35%). Já a 
Corvina está sendo vendida 
entre R$ 22,99 a R$ 32,90 o 
quilo (43,11%).

Divulgação

Divulgação

Wladimir Garotinho ao lado de Giuliano Tinoco

Palestra foi realizada no Centro de Orientação à Mulher

Semana Santa: Fiperj 
dá dicas para escolher 
peixe de qualidade 

Com o aumento da procura 
por peixes na Semana Santa, os 
consumidores devem ficar aten-
tos sobre o que deve ser observa-
do no momento de se escolher 
o melhor pescado. A Fundação 
Instituto de Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro (Fiperj), órgão 
vinculado à Secretaria de Estado 
de Agricultura, Pecuária, Pesca e 
Abastecimento, atenta à deman-
da deste período, dá dicas de 
como optar por um peixe fresco 
para saborear durante a absten-
ção de carne vermelha. 

De acordo com Flávia Ca-
lixto, médica veterinária e pes-

quisadora da Fiperj, em relação 
à qualidade e o frescor do pesca-
do, existem algumas caracterís-
ticas sensoriais que podem ser 
usadas para a avaliação, como as 
brânquias e os olhos. As brân-
quias, que são popularmente co-
nhecidas como guelras do peixe, 
devem estar vermelhas ou rosas, 
úmidas, com odor natural e sua-
ve. Enquanto os olhos devem es-
tar claros, com aspecto de vivos, 
brilhantes, salientes (convexos), 
transparentes.

- Quando não encontramos 
pescado tão fresco, uma opção 
é o pescado congelado. Busque 

marcas que possuam selo de 
inspeção que indiquem que os 
peixes, crustáceos e moluscos 
foram processados em unidade 
de beneficiamento devidamente 
fiscalizada quanto à sua qualida-
de. Observem se na embalagem 
não tem gelo internamente, pois 
pode indicar problemas no ar-
mazenamento – orienta Flávia.

Ainda conforme Flávia, o 
ideal é criar o hábito de con-
sumir pelo menos duas vezes 
por semana, e não só na Se-
mana Santa:

- É um alimento com muitos 
benefícios à saúde - explica ela.

Estado do Rio produz cerca de 60 mil 
toneladas de pescado marinho por ano

Divulgação

 Estado do Rio é um dos maiores produtores de pescado marinho e estuarino do país

União em Bom Jesus
do itabapoana

Páscoa deve movimentar 
R$ 243 milhões

Apesar das dores e das triste-
zas deixadas pelas fortes chuvas 
que atingiram o Noroeste do 
estado no último final de sema-
na, a força de vontade e a união 
de servidores, amigos e vítimas 
se mostrou ainda mais intensa. 
Às vésperas da Semana Santa e 
da Páscoa, histórias como as que 
seguirão abaixo se tornam ainda 
mais importantes e necessárias, 
sendo capazes de superar até mes-
mo desafios os mais difíceis.

Exemplos como da ex-me-
rendeira do Colégio Estadual 
Alcinda Lopes Pereira Pinto, no 
povoado Santa Isabel, em Bom 
Jesus do Itabapoana, mostraram 
como o amor aos eternos alunos 
e seus familiares pode ser maior 
que as próprias necessidades. 
A unidade é conhecida na pe-
quena comunidade por ser um 
ponto de apoio sempre que o rio 
Itabapoana transborda, tendo 
suas portas imediatamente aber-
tas para receber a população em 
busca de socorro. Mas desta vez, 
a natureza não pouparia nada.

Vizinha da unidade, Silvia 
Pádua (57 anos) foi procurada 
na madrugada de sábado (23/3), 
pela porteira do colégio para que 
abrisse a escola por ela, uma vez 
que a própria não tinha como 
abandonar sua casa, altamente 

castigada pela inundação que já 
assolava os moradores. Deixando 
o esposo, netos e familiares em 
casa, a cozinheira abraçou sua 
responsabilidade e foi a primeira 
a chegar na escola. Tomada pelo 
carinho que tem pela unidade, 
ela levantou tudo que pôde para 
evitar que estragasse, como do-
cumentos, objetos, mantimentos 
e computadores, muitas vezes os 
únicos da região. 

Tamanho esforço, apesar de 
ágil e reforçado por outros volun-
tários que chegaram na sequên-
cia, não foi tão rápido quanto as 
águas alaranjadas e suas corren-
tezas desafiadoras, que saíam do 
imenso rio e invadiam rapida-
mente a escola, destruindo tudo 
que estava em seu caminho. Em 
poucos minutos, diversas famí-
lias que tiveram suas casas toma-
das pela cheia do rio chegaram 
à unidade, permanecendo no 
local até o amanhecer, quando a 
água já estava acima da cintura, 
forçando-os a buscar refúgio em 
lugares ainda mais altos, como 
explicou Silvia. Em outro ponto, 
na localidade de Boa Ventura, 
uma família de nove pessoas, que 
também teve sua casa arrasada, e 
encontrou no Colégio Estadual 
Sá Tinoco um abrigo na situação 
de emrgência. 

A Páscoa no Rio de Janeiro 
deve movimentar R$ 243 milhões 
em 2024, resultado semelhante ao 
alcançado em 2023 e superior ao 
registrado em 2022 (R$ 241,5 
milhões). A projeção é da Con-
federação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). A cesta de bens e serviços 
relacionada à Páscoa inclui choco-
lates, diversos pescados, bacalhau, 
bolo, azeite de oliva, refrigerantes, 
vinhos e alimentação fora de casa.

– A Páscoa é uma data impor-
tante para o comércio varejista, 
pois aumenta a movimentação 
comercial e as oportunidades do 
setor. O aquecimento do varejo, 
no estado, funciona como um in-
dicador da estabilidade da econo-
mia fluminense, demonstrando a 
confiança de consumidores e do 
empresariado – afirmou o gover-
nador Cláudio Castro.

De acordo com a CNC, no 
Brasil, as vendas do varejo volta-
das para a Páscoa deverão tota-
lizar R$ 3,44 bilhões em 2024. 
Confirmada essa expectativa, o 
volume de vendas apresentaria 

um crescimento de 4,5% em re-
lação ao ano passado, quando o 
comércio varejista registrou um 
movimento de R$ 3,29 bilhões, 
em virtude da data.

– Primeira grande oportu-
nidade no calendário do varejo 
para aumentar as vendas, a Pás-
coa abre o calendário de eventos 
de consumo massivo e aquece as 
oportunidades de trabalho tem-
porário e de uma contratação 
efetiva – explicou o secretário de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Vinicius Farah.  

A comercialização de pesca-
do para a Páscoa também deve 
contribuir significativamente 
para movimentar a economia do 
estado. No Mercado São Pedro, 
em Niterói, um dos principais 
pontos de venda da Região Me-
tropolitana do Rio de Janeiro, a 
expectativa é que a data aumente 
em 50% o volume comercializado 
de pescado, de acordo com Atílio 
Guglielmo, diretor da Associação 
dos Comerciantes do Mercado 
São Pedro. 

Ellan Lustosa

União de voluntários mostra o poder da educação 

são Gonçalo inaugura 
Conselho tutelar iV

Quinze anos após a entrega do 
último Conselho Tutelar, o mu-
nicípio de São Gonçalo ganhou, 
nesta quarta-feira (27), uma nova 
unidade de atendimento. O Con-
selho Tutelar IV fica localizado ao 
lado do Colégio Municipal Es-
tephânia de Carvalho, no bairro 
Laranjal, e atende a moradores do 
Laranjal, Monjolos, Vista Alegre, 
Apolo III, Jardim Catarina, Ma-
rambaia, Guaxindiba e bairros 
adjacentes.

O Conselho Tutelar é a porta 
de entrada das políticas de aten-
ção às crianças e adolescentes no 
município e atende a diversos ca-
sos, como problemas de violência, 

saúde, negligência e abandono, 
além de aplicar medidas de pro-
teção e dar orientações aos pais, 
entre outros serviços.

A nova unidade conta com 
uma equipe de multiprofissionais, 
incluindo cinco conselheiros tute-
lares, administrativos, assistentes 
sociais, psicólogos, pedagogos e 
educadores sociais.

A estrutura física do novo es-
paço conta com recepção, sala de 
atendimento multifuncional e 
acessível para Pessoas com Defi-
ciência (PCDs), banheiro adap-
tado para PCDs, sala multimeios 
para o atendimento de crianças 
com múltiplos profissionais.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Estado é um dos 
maiores produtores

O presidente da Fiperj ressal-
ta que o Estado do Rio é um dos 
maiores produtores de pescado 
marinho e estuarino do país. Se-
gundo ele, a região costeira flu-
minense possui uma diversidade 
geográfica muito especial, com 
suas baías e sistemas lagunares, 
além da ressurgência de Cabo 
Frio, na Região dos Lagos, que 
sustentam uma elevada produção 
pesqueira, explorada não apenas 
pelos pescadores locais, como por 
embarcações de outros estados.

No Estado do Rio, a tilápia é a 
espécie mais produzida, com uma 
produção estimada de 3.100 tone-
ladas, representando cerca de 90% 
da produção total oriunda da pis-
cicultura (PeixeBr). A truta arco-
-íris é outra espécie que se destaca 
por ser uma iguaria gastronômica.

O território fluminense apre-
senta condições climáticas, am-
bientais e geográficas favoráveis 
para a sua produção, sendo histo-
ricamente um dos primeiros esta-
dos do Brasil a ter consolidado a 
produção da espécie. 

A sardinha, um dos princi-
pais recursos pesqueiros do esta-
do, é um peixe rico em ômega 3 
e com baixo custo. Outros peixes 
também são bastante apreciados 
ou abundantes em diferentes 
regiões costeiras, tais como cor-
vina, tainha, anchova, xerelete, 
namorado, batata.

 A Fiperj atua na pesquisa, 
extensão e fomento às atividades 
de pesca e aquicultura, dando 
suporte para o desenvolvimento 
da cadeia produtiva do pescado 
fluminense. Os projetos realiza-
dos pela Instituição têm como 
objetivo principal o desenvol-
vimento sustentável da pesca e 
aquicultura no Estado do Rio 
de Janeiro, gerando informa-
ções para subsidiar a criação de 
políticas públicas para os setores 
pesqueiro e aquícola.
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Ivisa-Rio faz alerta para os 
pescados na Semana Santa

Cosmonauta russo inaugura 
exposição  no Planetário

Diante das compras da 
Semana Santa, o Institu-
to Municipal de Vigilância 
Sanitária alerta os cario-
cas sobre os cuidados que 
devem ter ao adquirir os 
principais itens que fazem 
parte da lista de insumos, 
como ovos de chocolate e 
o tradicional pescado da 
Sexta-Feira da Paixão.

Quem não abre mão 
do preparo de um sa-
boroso bacalhau deve 
prestar atenção na apa-
rência do produto, con-
ferindo se tem manchas 
avermelhadas e pontos 
pretos, que indicam a 
presença de bactérias e/
ou fungos. O sal desse 
pescado deve ser grosso, 
pois o fino é proibido.

Somente os tipos Ga-
dus morhua e Gadus 
macrocephalus são con-
siderados legítimos. O pri-
meiro é conhecido no Bra-
sil como Porto ou Porto 
Mohua; o segundo, como 
Portinho ou Codinho.

“É preciso deixar claro 
que os peixes Saithe, Ling 

e Zarbo, muito consumi-
dos entre os brasileiros 
e com custo mais baixo, 
não são bacalhau e devem 
ser comercializados como 
pescados salgado ou sal-
gado e seco”, disse Aline 
Borges, presidente do ins-
tituto. 

Em relação às carnes 
vermelhas, muito con-
sumidas nos churrascos 
no Sábado de Aleluia, a 
orientação é verificar a cor, 
a textura e o odor, assim 
como a data de validade. 
Qualquer alteração nessas 
características significa 
que o produto não está 
próprio para consumo.

Os produtos pré-emba-
lados, como ovos de cho-
colate, bombons e choco-
lates em geral, devem ser 
armazenados e expostos 
segundo orientação do 
fabricante. O ideal é que 
estejam em local fresco 
e arejado, sem umidade, 
longe de produtos de lim-
peza ou com intenso odor, 
e sem contato direto com 
a luz solar.

Pela primeira vez na 
América, a convite do 
Planetário do Rio, o cos-
monauta russo Ivan 
Vagner, de 38 anos, par-
ticipou da inauguração, 
na nave da ciência e da 
diversão da Gávea, da ex-
posição “O Universo dos 
Brics”. A mostra reúne fo-
tografias tiradas do espa-
ço de diferentes cidades 
do planeta. Ivan assistiu 
ao vídeo sobre parte dos 
seus 195 dias na Estação 
Espacial Internacional, 
respondeu a perguntas 
sobre a sua carreira de 
cosmonauta e ainda deu 
autógrafos. Em setem-
bro, embarca para nova 
missão na estação. Ele 
também discorreu tam-
bém sobre os preparati-
vos e as dificuldades que 
enfrentou antes, durante 
e depois de sua missão 
em plena pandemia da 
Covid, em 2020. 

“A visita do cosmonau-
ta ao Planetário do Rio 
foi muito enriquecedora. 

Mais de 190 pessoas, en-
tre estudantes de esco-
las públicas, escoteiros, 
visitantes e convidados, 
assistiram à cerimônia de 
abertura da exposição, 
que, por sugestão do Côn-
sul Geral da Rússia, Andrei 
Petrov, teve um minuto 
de silêncio em memória 
das vítimas do atentado 
terrorista em Moscou”, 
disse o presidente da 
Fundação Planetário da 
Cidade do Rio de Janeiro, 
Renan Uccelli.

De acordo com Lean-
dro Guedes, diretor de 
Astronomia do Planetário 
do Rio, a visita da diretora 
do Planetário de Nizhny 
Novgorod, Galina Mu-
romtseva, e do também 
engenheiro Ivan Vagner 
permitiu aos visitantes do 
Planetário tirar dúvidas 
sobre a indústria aeroes-
pacial russa, conhecer um 
pouco da cultura daquele 
país e até experimentar 
algumas das comidas dos 
cosmonautas.

Divulgação/Ivisa-Rio

Roberto Moreyra/SMTE

Agentes fiscalizam estabelecimento para a Páscoa

Renan Uccelli, presidente do Planetário, e o cosmonauta

Fecomércio RJ divulga 
pesquisa sobre o turismo 
Levantamento teve como mote principal o período do carnaval

Sondagem feita pelo Insti-
tuto Fecomércio de Pesquisas e 
Análises (IFec RJ), com 1.400 
turistas estrangeiros e brasileiros, 
entre os dias 5 e 19 de fevereiro, 
mostra que 91,8% visitam o Rio 
a lazer, férias e carnaval. A maior 
festa popular do país é responsá-
vel por 30,2% desse total.

De acordo com a pesquisa, 
58,1% dos entrevistados visi-
taram o Rio  anteriormente, 
contra 49,1% que estiveram na 
cidade pela primeira vez. Dos 
turistas que já visitaram a ca-
pital fluminense antes, 27,7% 
disseram que estiveram na ci-
dade mais de dez vezes.

Ela também mostra que o 
impacto direto na economia, 
como hospedagens, restaurantes, 
entretenimento e compras de 
produtos é de R$ 2,35 bilhões. 
A movimentação financeira de 
turistas brasileiros e estrangeiros 
nos setores relacionados ao turis-
mo é de R$ 6 bilhões.

Na pesquisa, 12,4% dos tu-
ristas disseram que o Rio é um 
destino barato ou muito barato. 
Já 40,3% consideraram caro ou 
muito caro e 47,4% não acham 
nem caro nem barato.

Público nacional e 
internacional

A pesquisa ouviu 791 turis-
tas estrangeiros e 609 brasileiros 
na orla de Copacabana a Barra 
da Tijuca e nos quatro dias de 

desfile na Marquês de Sapucaí. 
Segundo a sondagem, os ar-
gentinos são maioria (16,3%) 
entre os estrangeiros, seguidos 
dos norte-americanos (13,1%) 
e dos chilenos (12,5%).

Dos 56,5% de turistas estran-
geiros ouvidos, 55,5% são das 
Américas. A Europa, com 38,8%, 
é a segunda. Os franceses (7,5%), 
os ingleses (7,2%) e os portu-
gueses (4,3%) são os que mais 
procuram o Rio no período de 
carnaval. Dos 43,5% dos turistas 
brasileiros entrevistados, o Rio de 
Janeiro é mais visitado por paulis-
tas (25,3%), seguidos dos minei-
ros (20%) e gaúchos (13,3%).

Perguntados sobre três pon-
tos turísticos que visitaram ou 
pretendiam visitar, o Cristo Re-
dentor foi o mais citado (62,6%), 
seguido do Pão de Açúcar (48%) 
e praias (18,6%). O Sambódro-
mo da Marquês de Sapucaí foi ci-
tado por 14,9% dos entrevistados, 
enquanto o Maracanã por 9,4%.

Serviços 
Os turistas também avalia-

ram a experiência em relação 
aos serviços prestados no Rio. 
81,7% disseram que ficaram 
satisfeitos ou muito satisfeitos 
com a diversidade, disponibili-
dade e qualidade do comércio. 
No quesito alojamentos e aco-
modações, 85,5% ficaram satis-
feitos ou muito satisfeitos.

A gastronomia também 

agradou a 84,4% dos entrevis-
tados, enquanto a hospitalida-
de foi satisfatória para 87,4%. 
A sinalização, disponibilidade 
e qualidade das informações tu-
rísticas satisfez 76,9%

Fora isso, 88,5% dos entre-
vistados ficaram satisfeitos ou 
muito satisfeitos com as ofertas 
culturais, como pontos históri-
cos, museus, espetáculos e tradi-
ções. Já 81% afirmaram ter ficado 
satisfeitos ou muito satisfeitos 
com a acessibilidade e o transpor-
te. A limpeza, o clima e a beleza 
do ambiente natural agradou a 
78,3% dos entrevistados.

A pesquisa também quis 
saber dos turistas sobre a expec-
tativa em relação à segurança 
pública no estado antes de via-
jar. Em uma escala de 1 a 5, em 
que 1 é nada seguro e 5 muito 
seguro, 42,6% tinham expecta-
tiva muito negativa. Ao avaliar 
a experiência no Rio, 59,3% dos 
entrevistados disseram que esta-
vam satisfeitos ou muito satisfei-
tos com a segurança pública. Já 
16,9% ficaram insatisfeitos ou 
muito insatisfeitos.

Hospedagens
Além disso, 46,6% dos tu-

ristas informaram que se hos-
pedaram em hotéis, enquanto 
31,9% pernoitaram em imóvel/
quarto alugado via plataformas 
digitais (Airbnb e outros). A 
média de permanência dos tu-

ristas no estado é de oito dias.
Do total das pessoas en-

trevistadas, 74,4% acham im-
portante ter opções de hotéis 
sustentáveis, que levam em con-
sideração impactos sociais, am-
bientais e econômicos e 64,5% 
estariam dispostos a pagar a 
mais por isso. Por conseguinte, 
20% dos entrevistados demons-
traram estar engajados na ques-
tão do meio ambiente quando 
perguntados se buscaram algu-
ma opção de hotel sustentável 
durante o planejamento da via-
gem, independentemente de te-
rem encontrado ou não, e 88,9% 
dos turistas estrangeiros e nacio-
nais disseram que têm o hábito 
de consumir produtos típicos 
vindos de fornecedores locais. 

Outras cidades
Durante a estadia, 35,5% dos 

turistas afirmaram que recebe-
ram indicações para visitar outras 
cidades, além do Rio. 64,5% dis-
seram não ter recebido qualquer 
indicação.

Segundo a pesquisa, 33,1% 
dos entrevistados disseram que 
visitaram ou pretendiam visi-
tar outras cidades, além do Rio. 
Desses 33,1%, Búzios é a prefe-
rida de 46,1%, seguida Arraial 
do Cabo (35,3%), Angra dos 
Reis (30%), Cabo Frio (19,8%) 
e Paraty (16,8%). 43,5% respon-
deram que visitaram ou preten-
diam visitar mais de uma cidade.

Divulgação/ IFec RJ

Impacto na economia do estado foi de R$ 2,35 bilhões, segundo o Instituto Fecomércio de Pesquisas e Análises

Os auditores fiscais da Recei-
ta estadual marcaram presença, 
esta semana, em Audiência Pú-
blica realizada pelas Comissões 
de Orçamento e de Tributação 
da Assembléia Legislativa do 
Rio.     A audiência, que contou 
com a participação de represen-

tantes da indústria e do comér-
cio, bem como das secretarias 
de Fazenda, de Governo e de 
Agricultura, discutiu possíveis 
mudanças na legislação de im-
postos para eliminar distorções 
e favorecer a competitividade do 
setor produtivo fluminense.

Em sua fala, o presidente do 
Sindicato dos Auditores Fiscais, 
Luiz Cezar Rocha, destacou a 
importância de se buscar uma 
tributação mais homogênea, 
com menos regimes diferencia-
dos, e mais neutralidade em re-
lação à atividade econômica. 

Na visão de Rocha, tais 
objetivos serão favorecidos 
pela reforma tributária, mas 
a análise e a visão estratégica 
dos auditores continuam a ser 
fundamentais para fazer fren-
te aos desafios colocados por 
esse novo ambiente.

Auditores discutem mudanças fiscais

Sesc oferece oficinas de cinema
Workshops vão abordar temas relacionados ao argumento

O 5º Argumenta, labora-
tório imersivo do Sesc RJ que 
oferece capacitação gratuita 
para novos roteiristas, abriu 
inscrições para oficinas vir-
tuais gratuitas que serão mi-
nistradas por participantes do 
projeto. As atividades serão 
realizadas entre os dias 9 e 18 
de abril. As inscrições podem 
ser feitas até o dia 16 de abril 
no formulário online disponí-
vel no siste do Sesc. 

Nas oficinas, serão aborda-
das temáticas relacionadas ao 
universo do cinema, a produ-
ção de roteiros e a construção 
de personagens. São ofereci-
das 40 vagas em cada oficina. 
Podem se inscrever pessoas 
maiores de 18 anos. Não é ne-
cessário conhecimento prévio 
em cinema. 

As oficinas serão realizadas 

por Gabriel Newton, Duba 
Rodrigues, Daniel Veiga, Xulia 
Doxágui, Allan Costa, Euler 
Lopes, Karkará Tunga e Ma-
theus Hoffman. Todos foram 

selecionados para o Argumen-
ta, que ofereceu, no fim do ano 
passado, mentoria com especia-
listas do mercado audiovisual 
que os ajudaram a aprimorar os 

seus projetos de longa-metra-
gem de ficção.

No ano passado, o Sesc RJ 
recebeu 872 inscrições de ro-
teiristas de 26 estados e 4 países 
(Argentina, Chile, França e Ni-
carágua) interessados em par-
ticipar do laboratório. Desse 
total, 10 foram selecionados e 
tiveram os custos de transporte, 
assim como estadia e alimenta-
ção para as atividades em Petró-
polis custeados pela instituição.

O Argumenta foi criado 
em 2018 com o objetivo de 
contribuir com a cadeia produ-
tiva audiovisual, qualificando 
e facilitando a penetração de 
projetos de todo o país nesse 
mercado, promovendo a for-
mação de novos agentes cul-
turais de forma democrática, 
para a diversificação da oferta 
de conteúdo qualificado. 

Divulgação/ Sesc

Inscrições podem ser feitas até 16 de abril
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Escola Zico 10 inaugura 
mais dois polos na Baixada
Projeto se aproxima da marca de 2 mil crianças em Magé

O município de Magé re-
cebeu uma visita ilustre na úl-
tima terça-feira (26): Zico. O 
ex-jogador da Seleção Brasileira 
e maior ídolo do Flamengo es-
teve na cidade para inaugurar 
mais dois polos da Escola de 
Futebol Zico10 em parceria 
com a Prefeitura. O Pacobaíba 
Esporte Clube, no 5º distrito, 
e o Suruiense, no 4º distrito. 
Agora Magé conta com 4 po-
los que atendem mais de 1800 
crianças com o projeto.

“Qualquer trabalho espor-
tivo que é feito em benefício 
de uma comunidade é sempre 
bem-vindo. É muito importan-
te essas crianças terem esse es-
paço, seja futebol ou qualquer 
outra modalidade, para que 
elas possam se divertir, realizar 
os sonhos e alcançar os objeti-
vos para quem sabe no futuro 
virem a ser o que pretendem ser. 
A gente nota que hoje em dia a 
garotada toda quer ser jogadora 
de futebol”, enfatizou Zico.

Magé já contava com dois 
polos da escolinha. A primeira 
inaugurada foi no Complexo 
de Esporte e Lazer Lamarca, 
no 6º distrito. Em seguida a 
Praça Maria Conga, no 1º dis-

trito, também recebeu o proje-
to. Mas a ampliação continua e 
mais dois polos serão abertos 
em abril na cidade: no Guarany 
de Santo Aleixo, no 2º distrito, 
e no Complexo do Maurimár-
cia, no 6º distrito.

“O esporte é inclusão social. 
Proporcionar isso para nossas 
crianças, vê-las uniformizadas, 
é prazeroso e gratificante. Eu 
fico realizado, ainda mais por 
ser um amante de futebol. Já 
inauguramos esse núcleo em 
dois distritos, hoje estamos 

inaugurando mais dois e nossa 
meta é levar para todos os dis-
tritos da nossa cidade”, disse o 
prefeito Renato Cozzolino.

Pais aprovam a 
oportunidade oferecida 
para as crianças

“Para a gente é muito bom. 
Faltava essa oferta para nossos 
filhos e o esporte ajuda a evitar 
que nossas crianças caiam no 
lado errado da vida. Tenho cer-
teza que vai ser algo muito po-

sitivo para a gente, o garoto está 
ansioso para começar a treinar 
logo”, contou o comerciante 
Alexsander Vicente

A assistente social Andréia 
de Souza inscreveu seus dois 
filhos na escolinha. “Para mim 
é um sonho. Era um sonho ter 
dois filhos e adotei eles dois, e 
agora é um sonho deles jogar 
profissionalmente. Obrigada a 
todos os envolvidos por estar 
proporcionando essa oportu-
nidade e por olhar por nossas 
crianças”, agradeceu.

Divulgação

O prefeito de Magé, Renato Cozzolino, ladeado por Zico e pelo vereador Valdeck

Palestra pelo dia da Água
O Dia Mundial da Água é 

celebrado em 22 de março. Em 
Nilópolis, a data foi marcada por 
uma palestra na Escola Municipal 
Professora Edyr Ribeiro para 50 
alunos na tarde desta quarta-fei-
ra (27/03). A ação ocorreu pelo 
segundo ano consecutivo com a 
parceria da Prefeitura, por inter-
médio das secretarias de Meio 
Ambiente e Educação, com a con-
cessionária Águas do Rio.

Com duas palestrantes e uma 
intérprete de libras, a Águas do 

Rio abordou temas sobre a im-
portância da preservação dos rios 
e sustentabilidade. Foi feita uma 
brincadeira no tapete do sanea-
mento, com atividade educativa 
que representa um jogo de tabu-
leiro com um dado.

O estudante Felipe Gabriel 
Ferreira de Oliveira, de 11 anos, 
estava atento a todas as informa-
ções, inclusive interagiu com as 
palestrantes, opinando e tirando 
suas dúvidas. “Eu aprendi mui-
tas coisas importantes sobre não 

poluir o rios, como é o círculo da 
água e também como faz as coisas 
lá’’, destacou o aluno do sexto ano.

Diretora da escola há dois 
anos, a professora Priscila desta-
cou a importância da ação: “Para a 
atividade com a Águas do Rio, nós 
escolhemos duas turmas, uma do 
sexto ano e uma turma de oitavo 
ano, para que eles entendam essa 
questão da água, do meio ambien-
te e da importância da preserva-
ção. Já é uma temática constante 
na escola’’, declarou. 

Grande Rio é homenageada 
na Câmara de Caxias 

A Câmara Municipal de 
Duque de Caxias promoveu na 
segunda-feira (25) uma soleni-
dade especial para homenagear 
personalidades do município e 
integrantes do G.R.E.S Acadê-
micos do Grande Rio. O evento, 
presidido pela Vereadora Delza 
de Oliveira, contou no plenário 
com torcedores e uma apresenta-
ção especial realizada pela escola.

Em seu pronunciamento de 
abertura, Delza justificou o even-
to no talento e envolvimento que 
os homenageados tinham com o 
município, “há dois anos que es-

tou para fazer esta homenagem 
a estas pessoas. Todas possuem 
um trabalho importantíssimo no 
município. A Grande Rio, por 
exemplo, leva o nome de Duque 
de Caxias para o mundo, através 
da arte e da cultura”.

Para compor a mesa foram con-
vidados o Vereador Nivan Almeida, 
a secretária de saúde Célia Serrano, 
o padre Renato Gentile, o pastor 
França, o presidente da Grande Rio 
Milton Perácio, os coreógrafos da 
comissão de frente da escola Hélio 
e Beth Bejani e o mestre de bateria 
Fabrício Machado (Fafá).

Cada integrante da mesa 
teve o seu momento de fala. 
Os integrantes da Grande Rio 
comentaram sobre o trabalho 
desempenhado pela escola que 
exalta o nome do município. 
Milton Perácio, presidente da 
agremiação, falou sobre a si-
nergia que há entre a escola e 
a cidade, “a Grande Rio tem 
um respeito muito grande pela 
nossa comunidade e Duque 
de Caxias sempre teve um ca-
rinho absurdo com a escola. 
Não tem como separar, cami-
nhamos juntos’’.

Divulgação

Evento homenageou personalidades e integrantes da Acadêmicos do Grande Rio

Durante a semana da Páscoa, 
escolas municipais de Duque de 
Caxias desenvolvem atividades 
pedagógicas com o objetivo de 
conhecer e ampliar a visão sobre 
essa tradição cristã. Nesta terça-
-feira (26/03), na Creche Jorna-
lista Susana Naspolini, localizada 
no bairro Campos Elíseos, os 
alunos tiveram a oportunidade 
de conhecer um símbolo Pascal: 
o coelho.

“Nós temos uma preocu-
pação muito grande com essa 
questão de trabalharmos os sím-
bolos religiosos. Tendo em vista 
que a Páscoa é uma comemora-
ção católica, e por sermos uma 
unidade pública e laica, a gente 
precisa ter um cuidado com isso. 
Porém, não podemos dissociar o 
trabalho de uma escola, que é um 
equipamento social, de tudo que 
acontece na sociedade. As crian-
ças estão vendo, na mídia, os ovos 
e as comemorações de Páscoa. A 
escola não pode passar por isso 
de forma despercebida. O corpo 
docente pensou em um projeto 
pedagógico de trabalho diferente, 
trazendo o coelhinho pra dentro 
da sala de aula e realizando uma 
aprendizagem significativa e afe-
tuosa”, explicou a diretora da Cre-
che Jornalista Suzana Naspolini, 
professora Cláudia Belo.

A gestora também contou 
que durante toda a semana serão 
trabalhadas, com as turmas, ativi-
dades diversificadas e divertidas. 
“Faremos, nos próximos dias, 
com as crianças, uma receita de 
bolo com chocolate 100% cacau. 
Assim, elas não vão deixar de ter 
esse contato com o chocolate e 
aprenderão a fazer um bolo sau-
dável’’, disse Belo.

Escolas 
celebram 
Semana da 
Páscoa

Já imaginou desfilar com 
uma bolsa de calça jeans? Com 
certeza, não! Mas uma aula dife-
rente de moda sustentável para 
finalizar as aulas do Programa 
Ambiente Jovem ensinou os 
alunos a confeccionarem suas 
bolsas a partir da peça de roupa 
que todos têm em casa.

A atividade aconteceu nesta 
quarta- feira (27), no Núcleo 

de Educação Vale do Ipê e reu-
niu os 32 alunos que ao longo 
de seis meses de aprendizado 
aprenderam técnicas de edu-
cação ambiental. Nas mãos 
dos estudantes, as calças foram 
transformadas em bolsas rapi-
damente e gerou uma grande 
expectativa entre os jovens do 
projeto.

A técnica foi levada pelos 

professores e estilistas do Pro-
jeto Eco Moda, Almir França 
e Andreia Santana que ensina-
ram todo o processo,  do zero. 
Segundo França, a ideia das 
aulas é promover a educação 
ambiental e a política de rea-
proveitamento. “ Pelo tempo 
curto, estamos fazendo bolsas 
com as calças que estão paradas 
no guarda roupa dos alunos. 

Mas eles também vão produzir 
necessaire com essas peças. É 
uma atividade muito interes-
sante, porque estamos promo-
vendo a política de reaproveita-
mento, o que favorece o nosso 
meio ambiente”, declarou.

O Programa Ambiente Jo-
vem é realizado em parceria 
entre o Governo do Estado e a 
Prefeitura de Japeri.

Moda e sustentabilidade em Japeri

CORREIO DA BAIXADA

Dia Mundial da Tuberculose é 
marcado por alta de pacientes

Secretaria Nacional de Defesa 
Civil visita cidade de Magé

Estado de Emergência

Tratamento e controle

Certificado

“Parabéns pela cura!”, essa 
foi a frase que marcou a 
manhã da última terça-
-feira, (26), para pacientes 
que receberam alta do 
tratamento realizado pelo 
Programa Municipal de 
Controle da Tuberculose 
(PMCT), que acontece no 
Centro Municipal de Es-
pecialidades, em Enge-
nheiro Pedreira, no muni-

cípio de Japeri. O evento 
também comemorou o 
Dia Mundial de Comba-
te à doença, criado pela 
Organização Mundial da 
Saúde (OMS), que ocorreu 
no último domingo, (24). 
O Programa de Controle 
da Tuberculose possui 43 
pacientes em tratamento 
e 15 em acompanhamen-
to por infecção latente.

Representantes da Secre-
taria Nacional de Prote-
ção e Defesa Civil (SEDEC) 
estiveram em Magé para 
avaliar os danos causados 
pelas fortes chuvas que 
ocorreram recentemen-
te. O mau tempo no fim 
de semana fez com que 
os rios transbordassem 
e causaram inundações 
em algumas áreas. A si-
tuação das pontes loca-
lizadas nas ruas Guarani 
em Piabetá e no bairro 
Piedade foram avaliadas 
pelos técnicos da D.C e da 

Secretaria de Infraestru-
tura. Diante deste cenário, 
a Secretaria de Proteção 
Civil e Infraestrutura de 
Magé uniu esforços com 
objetivo de realizar o pro-
cesso de recuperação ur-
gente. O principal objeti-
vo da colaboração entre 
os municípios e a SEDEC 
é desenvolver projetos 
que possam solicitar re-
cursos federais para as 
intervenções necessárias 
nas áreas atingidas pelo 
forte impacto das chuvas 
nas localidades. 

José Amaral, secretário de 
Proteção e Defesa Civil de 
Magé, enfatizou a impor-
tância da visita técnica. “A 
presença da SEDEC em 
nossa cidade é importante. 
A SEDEC não apenas nos 
permite avaliar com preci-
são os danos, mas também 
orientar ações futuras para 
que possamos mitigar os 

danos causados pelas chu-
vas o mais breve possível”, 
disse o secretário. Após 
o decreto de Estado de 
Emergência em Magé, no 
sábado (23.03), equipes téc-
nicas inspecionaram as áre-
as afetadas durante todo o 
último final de semana. O 
decreto tem duração inicial 
de 90 dias.

A tuberculose é uma do-
ença infectocontagiosa 
que atinge principalmen-
te os pulmões, podendo 
também afetar outros ór-
gãos como ossos e rins. A 
data foi criada pela Orga-
nização Mundial da Saú-
de (OMS), em 1982, para 
homenagear os 100 anos 
do descobrimento do ba-

cilo causador da tubercu-
lose pelo médico Robert 
Koch.Para a coordenado-
ra de Epidemiologia da 
Secretaria Municipal de 
Saúde (Semus), Renata 
Lameira, a comemoração 
acontece todos os anos 
no dia, (24/03), e renova 
as esperanças e a força no 
trabalho realizado.

No certificado que rece-
beram a mensagem que 
deixou o grupo emociona-
do: “Parabéns pela cura no 
tratamento da Tubercu-
lose. É muito importante 
saber que superou a do-
ença. Parabéns pela cura! 
Você deve sentir orgulho 
e satisfação, essa vitória 
é sua, pois você nunca se 

deixou abater pela doença, 
nem se deixou levar pelo 
desânimo. Você acreditou, 
lutou com garra, mante-
ve esperança e hoje colhe 
os frutos positivos dessa 
luta”. Além da entrega do 
certificado, dos aplausos 
e felicitações, os pacientes 
degustaram um delicioso 
café da manhã.

Divulgação

Divulgação

Os curados receberam certificados dos técnicos 

Equipe da SEDEC visitou o município de Magé

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



12 Quinta-feira, 28 de Março de 2024PetroPolitano

tre-rJ começa a contatar mesários 
Por leandra lima 

Com as movimentações no 
cenário político frente às elei-
ções de 2024, os cartórios elei-
torais das cidades de Petrópolis, 
Nova Friburgo, Teresópolis, 
Areal, São José, Paraíba do Sul, 
Paty de Alferes e de toda região 
fluminense do Rio de Janeiro, já 
iniciaram os contatos com me-
sários e mesárias que vão atuar, 
durante os dias de votação, ou 
seja, no 1º e no 2º turno, que es-
tão previstos para outubro.

No primeiro momento, a 
instituição entra em contato 
com os indivíduos cadastrados 
na base de dados da Justiça Elei-
toral, como voluntários para a 

atuação nas mesas receptoras de 
votos. O objetivo é confirmar a 
situação em que eles se encon-
tram. Segundo o Tribunal Re-
gional Eleitoral-RJ(TER_RJ), 
nessa fase inicial de pré con-
vocação, às Zonas Eleitorais 
verificam se a pessoa voluntá-
ria tem algum impedimento 
legal à prestação dos trabalhos 
eleitorais, como o exercício de 
cargo de agente policial, ou 
desempenho de função de con-
fiança no Poder Executivo, en-
tre outras. Além disso, também 
são divulgadas informações 
sobre futura nomeação, função 
eleitoral atribuída e benefícios, 
bem como sobre a opção de 
convocação por meio do Siste-

ma de Convocação Eletrônica 
instituído no TRE-RJ.

A Justiça Eleitoral alerta a po-
pulação que o contato realizado 
por parte deles é através de e-mail 
ou telefone, que estejam cadas-
trados pelos eleitores no banco 
de dados eleitoral. Em nenhuma 
hipótese, é solicitado que os con-
vocados cliquem em algum link, 
por motivo de segurança, para 
que evite janelas de oportunida-
de para a atuação de golpistas.

Mesário 
O TRE-RJ fala que, para se 

inscrever como mesário volun-
tário, é necessário acessar o site 
do TRE-RJ ou ir pessoalmente 
no cartório eleitoral da região. 

O mesário tem direito à folga 
no serviço (público ou privado) 
pelo dobro de dias de convo-
cação, sem prejuízo do salário, 
vencimento ou qualquer outra 
vantagem. O mesário também 
tem preferência no desempate 
em concurso público, quando 
previsto no edital.

Para estimular a participa-
ção, o tribunal firmou parceria 
com diversas instituições de 
ensino superior para a conces-
são de horas para fins de crédito 
de atividades complementares, 
mais conhecidas como HAC, 
aos eleitores estudantes que tra-
balharem como mesários. Para 
mais informações, acesse o por-
tal Mesário Voluntário.

Por Yasmim Grijó

Por meio do Ministério da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional (MIDR), o 
Governo Federal reconheceu 
na segunda-feira, 25 de março, 
situação de emergência em di-
versos municípios de dez esta-
dos afetados por desastres cau-
sados pelas fortes chuvas. Após 
Petrópolis ter declarado situa-
ção de emergência, no sábado 
(23), o Ministério da Saúde re-
passou, em caráter de urgência, 
R$1,16 milhão para socorrer as 
vítimas das fortes chuvas que 
atingiram a região no último 
fim de semana. 

Outras parcelas poderão ser 
repassadas, mediante a apresenta-
ção do Plano de Ação de Enfren-
tamento à Emergência em Saúde 
Pública, conforme a Portaria 
GM/MS nº 3.160, de 9 de feve-
reiro de 2024.

A Pasta envia kits de medica-
mentos e técnicos para acompa-
nhamento dos sistemas de saúde 
locais, sempre que identificada 
a necessidade por eventual im-
pacto das chuvas. O governo 

municipal poderá acionar o ór-
gão para o recebimento de kits 
emergenciais e apoio técnico, de 
acordo com a necessidade.

De acordo com o Ministério, 
os estados atingidos estão sendo 
monitorados e mobilizados para 
receber esforços e minimizar 
os danos causados. O governo 
municipal poderá acionar a Pas-
ta para o recebimento de kits 
emergenciais e apoio técnico, de 
acordo com a necessidade. 

Os kits são compostos por 32 

tipos de medicamentos e técni-
cos para acompanhamento dos 
sistemas de saúde locais, sempre 
que identificada a necessidade por 
eventual impacto das chuvas. 

Chuvas
A chuva que ocorreu desde a 

última sexta-feira (22) provocou 
oito mortes no estado do Rio 
de Janeiro. Na Região Serrana 
foram registradas seis mortes, 
quatro em Petrópolis e duas em 
Teresópolis. Uma morte foi re-

gistrada em Arraial do Cabo e 
uma em Duque de Caxias.

Petrópolis foi a cidade da Re-
gião Serrana com o maior acu-
mulado de chuvas. O 15º Grupa-
mento do Corpo de Bombeiros 
Militar (GBM) registrou nove 
vítimas resgatadas com vida no 
bairro Independência e no Ca-
xambu. No Independência foram 
registradas quatro mortes. 

Repasse 2022
Após a cidade ser atingida por 

duas tragédias em 2022, o Go-
verno Federal também repassou 
R$2,3 milhões para o município. 
Do montante, R$655.731,20 foi 
direcionado para limpeza urba-
na e R$1.676.000,00 para a assis-
tência à população.

Segundo o Ministério do De-
senvolvimento Regional, dentre 
estes valores, o montante repas-
sado pelo governo federal foi 
utilizado para a compra de cestas 
básicas, kits de higiene pessoal, 
colchões, materiais de limpeza 
e kits de dormitório com cober-
tor e lençol. Ainda, segundo o 
MDR, mais de três mil pessoas 
serão beneficiadas.

Petrópolis receberá r$ 1,6 mi do 
Ministério da Saúde após chuvas

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Cidade está em situação de emergência

Licitação das linhas da 
Cascatinha é anunciada
Justificativa foi publicada no Diário Oficial da última terça-feira

Por Gabriel rattes e raphaela 

Cordeiro

A Prefeitura de Petrópolis pu-
blicou no Diário Oficial (D.O) 
da última terça-feira (26) a justi-
ficativa para a realização da licita-
ção das linhas hoje operadas pela 
empresa Cascatinha na cidade.

O processo licitatório é um 
desdobramento de uma deci-
são do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE), que determina 
ao município uma nova con-
cessão das linhas que operam 
nas regiões Retiro, Carangola, 
Roseiral e Estrada da Saudade. 
Até o fechamento desta edição, 
não foram divulgadas datas e o 
edital do processo. 

De acordo com o documen-
to publicado no DO, o prazo da 
concessão do serviço público de 
transporte coletivo municipal de 
passageiros, das linhas licitadas, 
será de no mínimo 20 anos. “O 
processamento e julgamento do 
certame dar-se-á em estrita con-
formidade com os princípios da 
administração pública, sendo que 
o julgamento das propostas leva-
rá em consideração a maior oferta 
pela outorga da concessão, nos 
termos do Edital ao qual estará 
vinculado todo o procedimento 
licitatório com assessoria jurídica 
e técnica do Município e da CP-
Trans em todo o processo licitató-
rio”, diz o documento.

O processo tramita no Tribu-
nal de Contas do Estado desde 
2019, após uma auditoria reali-
zada pelo órgão nos contratos de 
concessão do transporte munici-
pal que verificou que a Cascati-
nha foi contratada pela gestão do 
prefeito Rubens Bomtempo, em 
2005, sem licitação. 

Esta determinação do TCE 
não tem relação com a determi-
nação do juiz da 4ª Vara Cível, 
Jorge Luiz Martins, que obrigava 
a CPTrans a substituir imediata-
mente as linhas da empresa. A de-
terminação do TCE é referente à 

contratação irregular da empresa 
sem a realização de licitação. 

Determinação da 
Quarta Vara

O juiz Jorge Luiz Martins 
determinou, em fevereiro deste 
ano, que a Companhia de Trân-
sito e Transportes de Petrópolis 
(CPTrans) substituísse todos os 
ônibus da viação Cascatinha na 
operação do transporte. Após a 
decisão, a viação Cascatinha re-
correu ao TJRJ para anular a de-
cisão. Alegou que “mesmo após 
os impactos financeiros da pan-

demia, dois desastres naturais na 
garagem e um incêndio crimino-
so que destruiu dezenas de ônibus 
novos e seminovos, segue com a 
operação normalizada em Petró-
polis e mantém o planejamento 
de reestruturação, recuperação e 
renovação da frota”. 

Alegou também que a saí-
da abrupta, como determinou a 
decisão da 4ª Vara, poderia levar 
a empresa ao encerramento das 
atividades. Já em março, o Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro 
(TJRJ) anulou a determinação 
de Jorge Martins.

Raphaela Cordeiro

Processo licitatório é um desdobramento de uma decisão do TCE-RJ

PETROPOLITANAS

Captação de cadastramento 
de biometria 

Implementação de politicas 
para pontos de apoio  

Boletim de ocorrências da Defesa Civil

Audiência 

Homenagem aos bombeiros 

Semana Santa

O Tribunal Regional Elei-
toral (TRE), informou que 
39% (cerca de 95mil) dos 
eleitores petropolitanos 
ainda não realizaram o 
cadastramento da bio-

metria. O prazo segue até 
o dia oito de maio. Após 
essa data, não será possí-
vel realizar alterações no 
título. O cadastramento é 
realizado presencialmen-

te, nos tribunais regionais 

eleitorais de Petrópolis e 
para que o cadastro seja 
realizado, basta levar um 
documento oficial com 
foto. De acordo com o 
TRE, a cidade tem 244 mil 
eleitores.   Com o objetivo 
de facilitar o acesso à po-

pulação, o TRE de Petró-

polis vai realizar uma ação 
itinerante, nos dias 9 e 10 

de abril, no Ciep Cecília 
Meireles, em Corrêas. 

A Câmara Municipal apro-

vou nesta quarta-feira 
(27), um projeto de lei de 
autoria da vereadora Júlia 
Casamasso, representan-

te da Coletiva Feminista 
Popular, que visa esta-

belecer uma rede estra-

tégica de locais de apoio 
para atendimento da 
população em momen-

tos críticos, oferecendo 
segurança e assistência 
provisória por até 24 ho-

ras. De acordo com os 
termos da lei, os pontos 
de apoio serão definidos 
com base em estudos ge-

orreferenciados e análises 
de risco, considerando 
fatores como densidade 
populacional, vulnerabi-
lidade socioeconômica e 
proximidade a áreas de 
risco. Esses locais serão 
divulgados publicamente 
e estarão disponíveis para 
consulta. 

A Defesa Civil do muni-
cípio contabilizou 1.117 
registros de ocorrências 
(sendo 748 deslizamen-

tos), por conta das chu-

vas que começaram na 
última quinta-feira (21/3). 
O 15º Grupamento do Cor-
po de Bombeiros Militar 
(GBM) registrou 9 vítimas 

resgatadas com vida nos 
bairros Independência e 
Caxambu. No Indepen-

dência, foram registrados 
4 óbitos, sendo 1 mascu-

lino infantil, 1 masculino 
adulto e 2 femininos adul-
tos, são 100 pessoas aco-

lhidas no ponto de apoio 
da Escola Municipal.

A Prefeitura de Petrópo-

lis vai discutir no próximo 
dia 09 de abril, às 17h30, 
na Casa dos Conselhos 
Augusto Angelo Zanatta, 
as propostas da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias de 
2025. A LDO estabelece 
as regras para a elabora-

ção da Lei Orçamentária 
Anual(LOA).

Durante a sessão ple-

nária desta quarta-feira 
(27), na Câmara Munici-
pal, o vereador Domin-

gos Protetor apresentou 
uma moção de aplausos 
ao Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do 
Rio de Janeiro por sua 
atuação no salvamen-

to da menina Ayla, de 

4 anos, resgatada dos 
escombros de um desa-

bamento no bairro In-

dependência, no último 
sábado (23). A criança 
estava desaparecida há 
16 horas após as fortes 
chuvas do último final 
de semana e foi encon-

trada com vida com aju-

da do cão Boss.

A tradicional feira dos 
pescados, teve início 
nesta quarta-feira, em 
Petrópolis. O evento tra-

dicional da cidade, se 
estende até a sexta-feira 
santa, na rua da feira, no 

centro. Os peixes mais 
procurados na feira, são: 
anchova, corvina, cavali-
nha e sardinha.

Divulgação

Reprodução/ Google Maps 

 TRE Petrópolis vai realizar uma ação itinerante

Pontos de apoio serão definidos com base em estudos 

Por Luana Motta 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Esclarecimento I

Apoio Vacinação

Esclarecimento II

A Secretaria Municipal de 

Educação informa que, de-

vido a uma inconsistência 

no Sistema Beta, só será 

possível consultar o resulta-

do da 2ª Chamada da Pré-

-matrícula para Creches e 

Centros Municipais de Edu-

cação Infantil (CMEIs) por 

meio de lista que será publi-

cada na página da SME, no 

site oficial da Prefeitura. A 
lista estará disponível a par-

tir desta quinta-feira (28), e 

a matrícula deverá ser efeti-

vada até o próximo dia 8 de 

abril, na unidade de ensino 

para a qual a criança foi alo-

cada. No ato da matrícula 
devem ser apresentados os 

documentos das crianças e 

responsáveis.

Após denúncia feita pelo 

SindPMT em relação à falta 

de abastecimento da me-

renda escolar, a prefeitura 

disse que tal acusação é 

genérica e alegou que não 

foram especificadas as uni-
dades escolares afetadas.

Durante as chuvas, ainda 

na noite de sábado (23), 

Teresópolis recebeu do 

Governo Estadual o re-

forço de 5 caminhões e 

3 retroescavadeiras para 

ajudar no trabalho de re-

construção da cidade.

A Secretaria de Saúde 

anunciou que a vacinação 

da gripe está disponível em 

todas Unidades Básicas de 

Saúde (UBS). Nas unidades 
da Fonte Santa, Meudon e 

Rosário, a aplicação aconte-

ce de segunda a sábado.

Em nota, ressaltou que 

houve, de fato, um proble-

ma pontual na distribuição 

de hortifrutis neste início de 

ano letivo e que está sendo 

prontamente corrigido. Aos 
demais alimentos, a situa-

ção está normalizada.

Ascom/ Teresópolis

A matrícula deverá ser efetivada até dia 8 de abril

2ª chamada da pré-matrícula 
para creches e CMEIs

CORREIO SERRANO

Programa I

Vacinação I

Ponto facultativo em Areal

Vacinação II

Programa II

NOVA ENTREGA 
A equipe da Secre-

taria de Fazenda de 

Três Rios esteve no 

Bairro Purys reali-

zando a entrega dos 

carnês do IPTU aos 

moradores de um 

bloco do Condomí-

nio BNH, novamente. 
A ação se deu após 

denúncias na rede 

social, que mostraram os 

carnês deste ano jogados numa vala, impossibilitando que 

os moradores tivessem acesso ao documento. De acordo 
com informação menores de idade recolheram o material 

de um bloco do condomínio e jogaram fora. 

O Programa Práticas Se-

guras no Uso de Produtos 

Fitossanitários, que   agora 
está em São José, tem o ob-

jetivo de observar o nível de 

conformidade do produtor 

rural em relação às legisla-

ções ambiental e trabalhis-

ta que tratam do uso de 

produtos nas lavouras.

Já foi iniciada a Campanha 

de Vacinação da Gripe para 

grupos prioritários em Paty 

de Alferes. A mobilização 
foi antecipada pelo Minis-

tério da Saúde em razão 

do aumento da circulação 

de vírus respiratórios no 

país.  O foco é proteger a 
população da influenza.

A Prefeitura de Areal anun-

ciou que nesta quinta-feira 

(28), será ponto facultativo 

no município. A ação se 
deu por meio do Decreto 

nº 2.298, de 6 de março de 
2024, durante o dia, apenas 

os serviços essenciais, bem 

como os serviços inadiáveis 

e de escala, estarão em fun-

cionamento. Esta medida 
foi tomada em considera-

ção às festividades religio-

sas da Semana Santa, am-

plamente celebradas em 

todo o país, especialmente 

na quinta-feira santa e na 

sexta-feira da paixão.

A vacina utilizada contra a 

influenza é trivalente, ou 
seja, apresenta três tipos 

combinados de cepas de 

vírus, protegendo contra 

os principais em circulação 

no Brasil. A vacina influenza 
pode ser administrada jun-

to com outros imunizantes 

do Calendário Nacional.

A proposta é desenvol-

vida através da parceria 

com Sindicatos Rurais e 

conta com uma equipe 

de técnicos (instrutores e 

técnicos de campo), com 

formação em ciências 

agrárias, capazes de ob-

servar e avaliar o nível de 

prático do produto.

Ascom/ Três Rios

Nova remeça foi entregue 

Teresópolis ganha o Prêmio 
Prefeitura Empreendedora
Premiação tem como propósito valorizar administradores públicos

Na quarta-feira (27), dez 
municípios do Rio de Janeiro 
foram vencedores do Prêmio 
Sebrae Prefeitura Empreende-
dora. Dentre eles, Teresópolis 
conquistou o título na catego-
ria Simplificação e Fomento 
ao Empreendedorismo. A pre-
miação tem como propósito 
valorizar administradores pú-
blicos que tenham implantado 
projetos com resultados com-
provados de estímulo e valori-
zação ao empreendedorismo e 
à modernização da gestão pú-
blica local.

De acordo com as infor-
mações, para a final da etapa 
estadual, 31 projetos foram 
selecionados e 24 municípios 
concorreram em dez catego-
rias. Pela distribuição geo-
gráfica, três da Região Me-
tropolitana, dois da Região 
Serrana, dois do Médio Paraí-
ba, um da Região dos Lagos, 
um da Costa Verde e um da 
Região Norte. Os vencedores 
por categoria são: Teresópo-
lis - Simplificação e Fomento 
ao Empreendedorismo; Volta 
Redonda - Cidade Empreen-
dedora; Macaé - Compras 
Governamentais; Cordeiro 
- Empreendedorismo na Es-
cola; Paraty - Empreendedo-
rismo Rural; Saquarema- Go-
vernança Territorial; Rio de 
Janeiro-Inclusão Produtiva; 
Paracambi- Sala do Empreen-
dedor; São Gonçalo - Susten-
tabilidade & Meio Ambiente 
e Vassouras-Turismo & Iden-
tidade Territorial. 

Ao todo, 42 municípios 
fluminenses se inscreveram 
com 72 projetos na primeira 
etapa fluminense. A análise do 
Sebrae Rio mostra que houve 
um aumento de 44% no núme-
ro de inscrições em compara-
ção a última edição do prêmio. 
O gerente de Políticas Públicas 
do Sebrae Rio, Tito Ryff, res-
saltou em sua fala que é im-
portante estimular o desenvol-
vimento social e econômico 
dentro das cidades. “Os peque-
nos negócios mudam vidas, 
pois eles são importantes para 
o desenvolvimento econômico 
e social. Por meio dos agentes 
públicos, é importante que 
o ambiente de negócios seja 
aprimorado para quem em-
preende. São ações como essa 

que elevam muito a percepção 
e a visão do desenvolvimento 
municipal”, disse. 

Além da etapa estadual, o 
Prêmio Prefeitura Empreende-
dora - Sebrae Rio, oferece a pre-
miação em âmbito nacional que 
esse ano vai acontecer no dia 11 
de junho em Brasília. Os muni-
cípios finalistas que concorrem 
a esta fase, são: Angra dos Reis; 
Areal; Cachoeiras de Macacu; 
Campos dos Goytacazes; Cor-
deiro; Macaé; Magé; Maricá; 
Niterói; Nova Friburgo; Paty 
do Alferes; Paracambi; Parati; 
Quissamã; Rio de Janeiro; São 
Francisco de Itabapoana; São 
Gonçalo; São José do Vale do 
Rio Preto; Sapucaia; Saqua-
rema; Teresópolis; Três Rios; 
Vassouras; Volta Redonda.

Sobre o Prêmio

Desde 2001, o Prêmio 
Sebrae Prefeitura Empreen-
dedora (PSPE) destaca o 
papel dos gestores públicos 
comprometidos com o de-
senvolvimento socioeconô-
mico dos municípios. Rea-
lizado a cada dois anos, o 
PSPE reconhece práticas e 
experiências de gestão com 
vistas à melhoria do ambien-
te de negócios, ao fomento 
do empreendedorismo e ao 
desenvolvimento territorial 
em prefeituras municipais 
de todo o Brasil, bem como 
Administrações Regionais 
do Distrito Federal (DF) e 
de Fernando de Noronha 
(PE), representadas por pre-
feitos e prefeitas.

Foto: Prefeitura de Teresópolis

Prefeito de Teresópolis, Vinicius Claussen recebeu a premiação

Por Laís Lima

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro, por 
meio da Promotoria de Justiça 
de Investigação Penal de Nova 
Friburgo, cumpriu, nesta quar-
ta-feira (27), quatro mandados 
de busca e apreensão contra ser-
vidores do Inea (Instituto Esta-
dual do Ambiente), suspeitos 
de operar esquema criminoso 
de licenças ambientais. 

As investigações come-
çaram após denúncia de que 
uma empresa teria obtido, 
ilegalmente, licenças mesmo 
descumprindo normas e com 
ausência de documentos. Os 
crimes possivelmente pratica-
dos são os descritos nos artigos 
299 ,317, 319 e 333 do Códi-
go Penal.

O MPRJ chama atenção 
para o fato de que a empresa 
sequer era sediada em Nova 
Friburgo e obteve licenças no 
prazo de 24 horas. No caso de 

uma delas, o protocolo foi rea-
lizado no dia 8 de novembro 
de 2022. A análise do proce-
dimento teve início às 10h02 
do dia 9 de novembro, e foi 
concluída às 13h26 do mesmo 
dia com vistoria dispensada e 
nenhuma irregularidade docu-
mental relatada.

“Os fatos relatam uma alta 

gravidade, na medida em que 
envolvem a concessão indevi-
da de licenças ambientais para 
atividades de transporte rodo-
viário de resíduos e produtos 
perigosos”, enfatizou o Juiz da 
Vara Criminal Nova Friburgo.

Os servidores responsáveis 
pela concessão das licenças ti-
veram seus telefones apreendi-

dos e sigilos bancários 
bloqueados, para que 
o MPRJ prossiga com 
as investigações. Além 
disso, foram apreen-
didos documentos na 
sede do Inea em Nova 
Friburgo.

A promotoria 
ainda enfatizou que a 
concessão indevida de 
licenças ambientais 
para aqueles que não 
preenchem os requi-
sitos é capaz de gerar 
impactos que podem 
afetar de forma signi-
ficativa e irreversível o 

meio ambiente. 
Entramos em contato com a 

assessoria do Inea na tarde des-
ta quarta-feira (27), para pedir  
mais detalhes sobre a operação 
e um posicionamento, porém, 
até o fechamento desta edição, 
não obtivemos respostas.

Estagiária*

MPrJ cumpre mandados de 
busca e apreensão em Friburgo

Foto: Redes Sociais

Reprodução Google Maps

Por: Isabella rodrigues 

A Prefeitura de Nova Fri-
burgo, através da Secretaria 
de Meio Ambiente e Subse-
cretaria de Bem-Estar Animal 
(Ssubea), recebeu 300 vacinas 
para cães da empresa Rodrigo 
Furlanetto Rossi, sendo 150 
vacinas antirrábicas e 150 V8. 
Essas vacinas serão doadas ex-
clusivamente aos protetores da 
causa animal, junto com serin-
gas para aplicação correta. 

Para a retirada das doses, o 
donatário deverá levar um re-

cipiente adequado para manter 
a temperatura da vacina, como 
isopor e gelo. A responsabilida-
de da aplicação e a garantia que 
o animal esteja apto, é exclusiva 
do protetor. É recomendado 
não realizar a imunização caso 
o animal esteja doente, com 
sintomas como diarreia, vômi-
to, perda de peso ou tremores.

Para se cadastrar, é neces-
sário apresentar RG, CPF, 
comprovante de residência e 
fotos atualizadas dos animais 
sob sua proteção, sendo pes-
soa física. Para pessoa jurídica, 

é solicitado o contrato social 
ou documento equivalente, 
além dos documentos pessoais 
do sócio-administrador ou 
representante legal com fotos 
atualizadas dos animais. Uma 
declaração de protetor ou cui-
dador de animais, validada por 
uma ONG de proteção animal 
ou por um veterinário, tam-
bém é necessária. 

O cadastro é feito na Ssu-
bea, localizada na Avenida 
Alberto Braune, 223, ao lado 
da sede da Prefeitura de Nova 
Friburgo. Depois do cadastra-

mento, as informações serão 
avaliadas, e com a confirma-
ção, o protetor poderá retirar 
as doses, mediante à assinatura 
de um termo de doação.

Após serem convocados, o 
prazo para a retirada da vaci-
na é de apenas três dias. Caso 
contrário, as doses serão dis-
ponibilizadas para outro pro-
tetor cadastrado. Para mais 
informações, os interessados 
podem entrar em contato pelo 
telefone (22) 2525-9111.

Estagiária*

Protetores dos animais recebem 
doação de vacinas contra raiva
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Volta Redonda ganha prêmio 
‘Cidade Empreendedora’ 
‘Inclusão Produtiva’: Município fi cou entre os três fi nalistas do estado

Volta Redonda venceu a 12ª 
edição do “Prêmio Sebrae Pre-
feitura Empreendedora”, pro-
movido pelo Sebrae (Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas), na categoria “Cida-
de Empreendedora”. O municí-
pio também fi cou entre os três 
fi nalistas do estado do Rio na 
categoria “Inclusão Produtiva”. 
A premiação foi entregue na 
manhã desta quarta-feira, 27, 
no Teatro Adolpho Bloch, na 
Glória, Rio de Janeiro.

Dentro das duas categorias 
em que Volta Redonda concor-
reu, foram destaque várias ações 
pautadas pela inovação, que 
buscaram a desburocratização, 
servindo-se de equipamentos 
como a Sala do Empreendedor, 
de práticas como a otimização 
das Compras Governamentais, 
o apoio ao Cooperativismo e 
Crédito, ao Empreendedoris-
mo na Escola e Inclusão Produ-
tiva.

O prêmio “Cidade Em-
preendedora” foi entregue pelo 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comér-
cio e Serviços do Estado do 
Rio de Janeiro, Vinícius Farah, 
que parabenizou o município 
e o prefeito Antonio Francisco 
Neto pela conquista.

“Parabéns a essa cidade mara-
vilhosa, governada por um prefei-
to que é um ícone para todos nós. 
Conheço a história política dele, 
um dos políticos mais respeitados, 
e que consegue algo muito raro, 
só quem é ou já foi prefeito sabe o 
desafi o que é: ser eleito prefeito de 

uma cidade por cinco vezes. Pre-
feito Neto”, parabenizou Vinícius 
Farah.

O secretário municipal de De-
senvolvimento Econômico e Tu-
rismo, Sérgio Sodré, representou 
o governo municipal ao receber o 
prêmio e agradeceu a participação 
de todas as equipes envolvidas, 
que proporcionaram que os pro-
jetos chegassem à fi nal e um deles 
conquistasse o primeiro lugar.

“Estamos sempre trabalhando 
para gerar soluções com base na 
inovação e sustentabilidade. Para 
isso, foram desenvolvidas muitas 
ações ligadas à economia, compe-
titividade, novos negócios, desen-
volvimento humano e geração de 
riquezas em nossa cidade. Temos 
o papel de valorizar os potenciais 
e diferenciais da nossa região, 

atraindo investidores, empresas e 
visitantes. Parabéns a todos que 
contribuíram para Volta Redonda 
ganhar esse prêmio, que reconhe-
ce as boas práticas municipais”, 
frisou Sodré.

O prefeito Neto também pa-
rabenizou a todos que participa-
ram das ações do governo muni-
cipal e da montagem dos projetos 
inscritos, ressaltando o papel de 
referência em empreendedoris-
mo que Volta Redonda exerce na 
região.

“Temos uma Casa do Em-
preendedor que é referência na 
região, e que foi reconhecida com 
selo Ouro pelo próprio Sebrae. E 
agora mais esse reconhecimento 
mostra que o trabalho do gover-
no municipal para gerar emprego, 
renda, criando um ambiente para 

que as pessoas e empresas quei-
ram investir em nossa cidade, tem 
dado certo. Agradeço a todos que 
participaram e a quem acredita 
em Volta Redonda”, disse o pre-
feito.

O presidente do Sebrae Na-
cional, Décio Lima, ressaltou que, 
nesta edição do “Prefeitura Em-
preendedora” houve 2,5 mil ins-
crições. “Identifi car e valorizar as 
conquistas locais das prefeituras 
de todo o Brasil, que contribuem 
para um cenário mais próspero, 
inclusivo e resiliente. E quero re-
forçar a parceria do Sebrae com o 
município. É nesse ambiente que 
os pequenos negócios prosperam 
e permitem que a economia lo-
cal se desenvolva, com a geração 
de emprego e renda”, disse Décio 
Lima.

PMVR

Premiação foi entregue no Teatro Adolpho Bloch, na Glória, Rio de Janeiro

Empresa de ‘fachada’ era 
usada em fraude em 2020

O delegado da delegacia da 
Polícia Federal de Volta Redon-
da, Pedro Paulo Simão da Rocha, 
afi rmou que uma empresa de “fa-
chada” foi usada para a monta-
gem do Hospital de Campanha, 
no Estádio Raulino de Oliveira, 
durante a pandemia, em 2020. O 
policial explicou que a empresa 
tinha toda a documentação jurí-
dica, mas nao tinha capacidade 
técnica para executar os traba-
lhos de montagem do hospital.

Além disso, o sócio majoritá-
rio da empresa, conforme mostra 
a documentação, não tinha o ca-
pital necessário para manter o ne-
gócio, que não tinha sequer em-
pregado. As informações foram 
dadas pelo delegado nesta terça-
-feira, dia 26, após a defl agraçã da 
Operação Vírus, defl agrada para 
combater supostas fraudes na 
Saúde cometidas em 2020.

Sem licitação
Segundo a PF, a investigação 

começou ainda em 2020, com 
base em uma denúncia anônima. 
Os policiais encontraram indícios 
de irregularidades em um proces-
so de dispensa de licitação relativo 
à contratação de serviços para ins-
talação de equipamentos em um 
hospital de campanha montado 
para atender pacientes com co-
vid-19, no valor de R$ 1,6 milhão.

A investigação da PF cons-
tatou, ainda, que houve super-
faturamento na contratação 
dos serviços, irregularidades 
na apresentação de documen-
tos, direcionamento do objeto 
a ser contratado, uso de empre-
sas de fachada e conluio entre 
empresas, agentes políticos e 
servidores públicos.

A Polícia Federal informou, 
no Rio de Janeiro, que, além 
dos crimes licitatórios, os in-
vestigados poderão responder 
por associação criminosa, pe-

culato e lavagem de dinheiro.

Mandados 
Cerca de 40 policiais fede-

rais cumpriram 10 mandados 
de busca e apreensão em resi-
dências, empresas e escritórios 
ligados aos envolvidos no supos-
to esquema criminoso, nos mu-
nicípios de Volta Redonda, Rio 
de Janeiro, Rio Claro, Pinheiral, 
Barra do Piraí e Paraíba do Sul. 
Os mandados judiciais em ques-
tão foram expedidos pela 2ª Vara 
Federal de Volta Redonda. Não 
foram divulgados os nomes dos 
envolvidos, nem os endereços 
onde os mandados foram cum-
pridos. O sigilo é adotado para 
não atrapalhar as investigações.

A intenção da PF é desar-
ticular o grupo criminoso in-
vestigado e encontrar novos 
elementos de prova indispensá-
veis ao completo esclarecimen-
to dos fatos.  Além dos crimes 
licitatórios, os investigados po-
derão responder por associação 
criminosa, peculato e lavagem 
de dinheiro, cujas penas variam 
de 2 a 12 anos de reclusão.

As investigações foram ini-
ciadas em 2020, a partir de uma 
denúncia anônima que relatou 
irregularidades no processo de 

dispensa de licitações relativo 
à contratação de serviços para 
instalação de equipamentos no 
hospital de campanha monta-
do em Volta Redonda, para o 
tratamento de pacientes infec-
tados pela Covid-19.

Notas
O ex-prefeito de Volta Re-

donda, Samuca Silva, esclare-
ceu, em nota divulgada na ter-
ça-feira, dia 26, que não é alvo 
da operação defl agrada pela 
Polícia Federal e “que não tem 
qualquer relação com os fatos 
investigados, colaborando em 
todos os sentidos para elucida-
ção do caso e que sejam punidos 
os responsáveis”. Ressaltou que 
sempre denunciou e combateu a 
corrupção durante seu governo”. 

A Prefeitura de Volta Redon-
da também divulgou nota e escla-
recee que a operação era referente 
às ações da gestão anterior, com 
fatos ocorridos em 2020, tendo 
como alvo o Hospital de Campa-
nha, montado no Estádio Rauli-
no de Oliveira e desmontado no 
mesmo ano. “A atual gestão assu-
miu em 2021 e não tem qualquer 
relação com os fatos investigados, 
colaborando em todos os senti-
dos para elucidação do caso”.

Reprodução

Pedro Paulo, delegado da PF, fala sobre investigações

Às vésperas do feriadão 
da Semana Santa, a direção 
do Hemonúcleo da Costa 
Verde, localizado no HMJ 
(Hospital Municipal da Ja-
puíba), em Angra dos Reis, 
faz um apelo à população 
e pede doações de sangue 
a fi m de reforçar o esto-
que da unidade. Reservas 
de bolsas de sangue são 
seriamente afetadas no pe-
ríodo de feriados prolon-
gados. Além dos hospitais 
de Angra, o hemonúcleo 
também atende unidades 
médicas de Mangaratiba, 
Rio Claro e Paraty. 

Qualquer pessoa pesan-
do mais de 50kg, com idade 
entre 16 e 69 anos, e com 
boas condições de saúde 
pode doar sangue. É neces-
sário apresentar a carteira 
de identidade com foto. 
Menores de idade precisam 
estar acompanhados dos 
pais.  Mulheres podem fazer 
até três doações ao ano, e ho-
mens quatro vezes. A direto-
ra Aline Kropf ressalta que 
uma bolsa de sangue pode 
salvar até quatro vidas.

Para doar sangue não 
precisa estar em jejum, mas 
é importante evitar alimen-
tos gordurosos nas últimas 
quatro horas. O doador 
também não pode ser por-
tador de doenças crônicas 
nem de infecção ativa; não 
ter ingerido bebidas alcoó-
licas nas últimas 12 horas; 
e não ter feito tatuagem 
nos últimos 6 meses. An-
tes da doação, o voluntário 
passará por uma triagem 
para que outros critérios 
sejam avaliados.

Costa 
Verde pede 
doações de 
sangue no 
feriado 
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Usina Angra 1 volta a ser 
desligada do sistema

Funcionários da Câmara 
também terão aumento

Cinco mil servidores terão reajuste

Subsídio do prefeito é mantido

Saneamento em Angra dos Reis

Sem danos ao ambiente

A Eletronuclear informa 
que a usina Angra 1 foi 
desligada temporaria-
mente, na manhã de ter-
ça-feira (26), após um tra-
balho de manutenção dos 
transmissores de fl uxo de 
uma bomba de refrige-
ração. Durante o proces-
so, sensores elétricos do 
equipamento emitiram 
um alerta como se a bom-

ba de refrigeração não es-
tivesse ligada, o que pos-
teriormente foi verifi cado 
que não procedia. Dessa 
forma, o sistema de se-
gurança desligou a usina 
automaticamente de for-
ma preventiva. A empresa 
pontua, no entanto, que 
já trabalha para reestabe-
lecer o funcionamento da 
usina o quanto antes.

Com apenas uma emen-
da da Mesa Diretora, a 
Câmara de Volta Redon-
da aprovou, por unani-
midade, o projeto de lei 
do prefeito Antonio Fran-
cisco Neto, do PP, conce-
dendo aumento salarial 
de 7% para os servidores 
públicos, já a partir de 
abril. A emenda incluiu 

os funcionários da Câ-
mara: efetivos, comis-
sionados, pensionistas e 
inativos no projeto que 
dá o aumento.   O valor 
do auxílio-alimentação 
será reajustado e a partir 
de agora os aposentados 
e pensionistas do muni-
cípio irão receber uma 
cesta básica. 

O secretário municipal de 
Administração, Cláudio 
Franco, explicou que, com 
essa medida, nenhum 
funcionário da prefeitura 
receberá menos que R$ 
1.962 (valor 39% maior que 
o salário mínimo), consi-

derando a remuneração 
com verbas fi xas. O rea-
juste vai benefi ciar cerca 
de 5 mil servidores (entre 
ativos e inativos). o valor 
do auxílio-alimentação 
passará de R$ 250,00 por 
mês para R$ 350,00.

“Quando assumimos o 
governo, pegamos pra-
ticamente três folhas de 
pagamento atrasadas. 
Colocamos tudo em dia, 
passamos a pagar dentro 
do mês e agora chega-
mos a este reajuste, al-

cançando também a ces-
ta-básica e a alimentação. 
Ainda estamos criando a 
cesta-básica para os apo-
sentados”, disse o prefeito 
Antonio Francisco Neto, 
reforçando que o salário 
dele não sofrerá alteração.

A Comissão de Defesa do 
Meio Ambiente da As-
sembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj), debateu nesta 
quarta-feira (27), a quali-
dade do saneamento bá-
sico em Angra dos Reis 
e Ilha Grande. A audiên-
cia pública aconteceu a 
partir das 10h, na Praça 
da Matriz, no Centro de 
Angra. O presidente da 

comissão, deputado Jor-
ge Felippe Neto (Avante), 
atentou para a urgência 
do debate. “Não podemos 
mais adiar essa discussão. 
Saneamento básico é um 
direito fundamental da 
população. Cuidar disso é 
respeitar e zelar pela saú-
de e bem-estar de todos. 
Vamos estar sempre ao 
lado do povo nessa luta”, 
frisou o parlamentar.

A empresa ressalta que 
o evento não gerou qual-
quer risco nuclear ao 
meio ambiente ou aos 
nossos funcionários e 
moradores da região do 
entorno da Central Nu-
clear Almirante Álvaro 
Alberto. A Eletronucle-
ar reafi rmou ainda “o 

comprometimento com 
a segurança e a exce-
lência operacional dos 
trabalhos realizados na 
CNAAA, bem como rea-
fi rma seu compromisso 
de transparência com a 
sociedade, comunicando 
qualquer evento progra-
mado ou inesperado”.

Divulgação/Eletrobrás

Divulgação

Complexo em Angra abriga três usinas

Aumento concederá mais 7% para servidores públicos

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Angra sedia ‘Circuito 
Angrense de Skate Street’

Resende inaugura 
“Centro Dia do Idoso”

Novos espaços

Páscoa em Quatis

Inauguração

Atrações

Reunião

Presenças

No próximo sábado (30), 

as secretarias de Esportes 

e Lazer e da Juventude re-

alizão o Circuito Angrense 

de Skate Street, em Angra 

dos Reis. O evento acon-

tece na pista Olhadinha 

Skate Park, na Praia da 

Chácara, a partir das 9h. A 

competição é aberta para 

quaisquer interessados 

em assistir ou competir. 

Para se inscrever, deve-se 

entrar em contato pelo te-

lefone (24) 99257-9256. A 

inscrição será confirmada 
mediante a doação de um 

quilo de alimento não pe-

recível. As competições se-

rão divididas em diferen-

tes categorias, atendendo 

a todos os níveis de habili-

dade e idade, desde infan-

til até a categoria master.

Nesta quarta-feira (27), 

o “Centro - Dia do Ido-

so”, dedicado à saúde e 

bem-estar da população 

idosa, foi inaugurado em 

Resende. O espaço é situ-

ado no bairro Vila Julieta. 

A estrutura vai atender 

os serviços da Secretaria 

Municipal de Assistência 

Social e Direitos Huma-

nos. Os novos trabalhos 

vão possibilitar aproxima-

damente 30 vagas com 

serviço articulado entre 

saúde e assistência social, 

prevendo atendimento 

de idosos durante todo 

o dia. Dentre os serviços 

prestados, estão ativida-

des de cuidado, lazer e 

convivência social.

Serão inaugurados qua-

tro outros Centros ‘Dia 

do Idoso’, que ainda não 

possuem endereços defi-

nidos para implementa-

ção. A Prefeitura de Re-

sende também anuncia 

que o centro vai receber, 

em breve, um Ambula-

tório Municipal do Ido-

so. O espaço oferecerá 

especialidades como 

geriatria, cardiologia, of-

talmologia, psicólogos, 

entre outras áreas para a 

terceira idade.

Neste sábado (30), Qua-

tis realizará a terceira edi-

ção do ‘Sabadão de Ale-

luia’ na Praça Dr. Teixeira 

Brandão, no centro da 

cidade, a partir das 19h. 

O evento, que dura até 

meia noite, terá atração 

musical da banda Cabe-

ça Quente e oferecerá 

barracas típicas para ali-

mentação. O evento é re-

alizado em alusão às co-

memorações de Páscoa.

A Secretaria de Urbaniza-

ção, Parques e Jardins de 

Angra dos Reis entrega a 

revitalização da Praça do 

Camorim Pequeno, com 

implantação de academia 

ao ar livre, nesta quinta-

-feira (28), às 17h30. O es-

paço se localiza na Rodo-

via Rio-Santos.

O evento contará com 

uma praça de alimen-

tação com food trucks. 

Além das competições 

de skate, também haverá 

gincanas e distribuição 

de brindes ao longo do 

dia. As atrações musicais 

serão a banda Valeriana e 

o grupo de rap Twoc Boy.

Uma reunião com a Co-

missão Intersetorial do 

Programa Bolsa Família foi 

feita em Quatis para pla-

nejar ações de gestão do 

programa. Foram discuti-

das estratégias para vigiar 

o cumprimento das condi-

cionalidades nas áreas da 

saúde e educação.

O Circuito contará ainda 

com a presença de atletas 

profissionais e árbitros da 
Confederação Brasileira 

de Skate - Maurício Nava e 

Lucas Cofrinho. A locução 

ficará por conta de Renan 
Sales, enquanto a cober-

tura fotográfica será feita 
por Iam Martins.

Divulgação

Divulgação

campeonato skate angra dos reis

Centro apresentará atividades durante todo o dia

Vila Santa Cecília acumula 
reclamações da população
Obras que não têm fim, trânsito dando um nós e muito buraco

lanna Silveira

A reforma da Rua 33, no 
bairro Vila Santa Cecília, que 
está em andamento desde se-
tembro de 2021, ganhou novo 
prazo de conclusão. Segundo a 
Prefeitura de Volta Redonda, a 
fase atual da obra, que cuida da 
parte estrutural da via, está pre-
vista para terminar na primeira 
quinzena de julho deste ano.

Atualmente, parte da rua 
está interditada para a constru-
ção de uma caixa que armaze-
nará transformadores de con-
cessionarias de energia. Esta é a 
última caixa que será instalada 
no local para esta finalidade. 
O engenheiro da prefeitura de 
Volta Redonda, Bueno Torrent, 
explica que a próxima fase do 
projeto consiste na instalação 
de novas redes eletricas e de in-
ternet na via. Ele garante ainda 
que as obras de modernização 
incluem a implementação de 
novos pontos de ônibus na rua.

Obra interminável
As intervenções na 33 co-

meçaram em 2021, com re-
formas no quarteirão entre as 
ruas 60 e 58, sentido Escola 
Técnica Pandiá Calógeras. Em 
2022, foi priorizada a troca de 
tubulações de água e esgoto 
da rua, que estavam compro-
metidas e subdimensionadas. 
O projeto atual se iniciou em 
abril de 2023, com prazo de 
12 meses de conclusão - com 
a nova previsão da Prefeitura, 
a entrega do serviço terá um 
atraso de três meses.

A execução das reformas 
exigiu diversas paralisações e 

alterações no trânsito da via, 
causando insatisfações em mo-
toristas e pedestres que circu-
lam pela área.

As obras também prejudica-
ram lojistas de estabelecimen-
tos do local. No último ano, o 
dono do estabelecimento ‘Oba 
Temos Brownie’ alegou que o 
fluxo de clientes piorou com 
o avanço das obras - especial-
mente quando as intervenções 
se concentraram em frente à 
loja. Segundo ele, não havia co-
municação da Prefeitura com 
os lojistas sobre quais ações se-
riam tomadas durante as obras. 
“Eles nem nos avisam, colocam 
a areia aqui na frente e não que-
rem nem saber”, apontou.

Segundo informações do ve-
reador Jorginho Fuede, a Aciap 
(Associação Comercial Indus-
trial e Agropastoril) de Volta 
Redonda prestou representação 

aos lojistas da Rua 33 para for-
mação de uma comissão fiscali-
zadora, junto à Guarda Muni-
cipal e às secretarias de Ordem 
Pública e Infraestrutura. Em 
janeiro deste ano, o vereador 
disse que os cronogramas de 
obras estavam sendo passados 
para melhorar a movimentação 
dos comerciantes.

Bairro deteriorado
Apesar da concentração dos 

esforços da Prefeitura na Via 33, 
várias outras ruas da Vila Santa 
Cecília apresentam problemas 
de asfaltamento e precisam de 
reformas. Ao longo da Rua 16, 
que possui diversos pontos co-
merciais, podem ser encontradas 
rachaduras, buracos e erosões 
no asfalto e nas calçadas. Na rua 
41, que abriga o Hospital Santa 
Cecília, existe uma grande faixa 
de asfalto deteriorado, que exi-

ge que os motoristas trafeguem 
com velocidade reduzida para 
evitar danos no veículo.

Outro ponto difícil para 
condutores é o extenso buraco 
presente no meio da rua 40. 
Segundo funcionários de uma 
padaria do local, a fissura surgiu 
pouco tempo depois de uma 
obra de asfaltamento ter sido 
feita no trecho, e é comum pre-
senciar motos afundando no 
buraco.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a Pre-
feitura de Volta Redonda para 
perguntar sobre a demora para 
concluir as obras da 33. Tam-
bém foi questionado se existe 
algum projeto para obras em 
outros pontos do bairro e se 
haverá planejamento para que 
a reforma seja mais ágil. Não 
houve retorno até o fechamento 
dessa edição.

Lanna Silveira

Trechos na via ainda apresentam asfalto deteriorado

A Fundação Educacional 
de Volta Redonda (Fevre) 
abriu inscrições para proces-
so seletivo simplificado que 
visa a contratação temporária 
e imediata de Professor III – 
Matemática, História, Língua 
Inglesa e Artes, além da forma-
ção de cadastro de reserva para 
professor de Ciências e Educa-
ção Física e para Orientador 
Educacional. De acordo com 
a Fevre, o objetivo é suprir a 
carência de profissionais afas-
tados temporariamente.

“Precisamos garantir a con-
tinuidade do ensino para os 
alunos dos colégios da Fevre e, 
para isso, estamos realizando 
essa seleção. Além dos con-
tratados de forma imediata, já 
estamos antecipando um ca-
dastro de reserva para darmos 
mais agilidade ao processo em 
contratações futuras”, explicou 
o presidente da Fevre, Caio Pi-
nheiro Teixeira.

A remuneração prevista para 
os cargos será acrescida de auxí-
lio-alimentação no valor de R$ 
250; gratificação social no valor 

de R$ 200; gratificação de nível 
superior de 15%; gratificação de 
30% de regência de turma para o 
Professor III ou 20% de gratifi-
cação de atividades pedagógicas 
para o Orientador Educacional, 
além das demais gratificações 
previstas em lei.

Inscrições
Os interessados devem fazer a 

inscrição pelo site voltaredonda.rj.

gov.br/concursopublico até o pró-
ximo dia 3 de abril (quarta-feira). 
O candidato deverá preencher a 
Ficha Eletrônica de Inscrição, in-
dicar o emprego a que concorre, 
confirmar os dados cadastrados, 
enviar pela internet e imprimir 
o comprovante de sua inscrição. 
Não haverá taxa de inscrição.

No ato da inscrição, o candi-
dato também deverá imprimir 
o Formulário para Avaliação 

dos Títulos, no qual ele deve 
declarar quais títulos possui de 
acordo com o estabelecido no 
edital do processo seletivo.

Os candidatos que tenham 
dificuldade de acesso à internet 
poderão realizar suas inscrições 
na Subprefeitura – Av. Antônio 
de Almeida, nº 46, bairro Retiro 
– nos dias úteis, das 8h30 às 17h, 
durante o período de inscrição.

De posse do Comprovante 
de Inscrição e do Formulário 
para Avaliação dos Títulos, o 
candidato deverá entregar na 
Fevre – Rua 154, n.º 783, bair-
ro Laranjal –, das 9h às 16h, 
no dia 4 de abril, o Curriculum 
Vitae, acompanhado da docu-
mentação comprobatória exigi-
da para a Prova de Títulos. Não 
serão avaliados os documentos 
que não vierem acompanhados 
do Curriculum Vitae.

O edital completo, a ficha 
de inscrição, o formulário de tí-
tulos e demais informações re-
lacionadas ao processo seletivo 
estão disponíveis no endereço 
eletrônico voltaredonda.rj.gov.
br/concursopublico.

Fevre abre inscrições de processo 
seletivo para professor e orientador 

PMVR

Interessados devem fazer a inscrição até dia 3 de abril 

Com a proximidade do 
feriado da Paixão de Cristo 
(Sexta-feira Santa) e da Pás-
coa (celebrada no domingo, 
dia 31), o setor de fiscaliza-
ção de alimentos da Vigilân-
cia Sanitária de Volta Redon-
da vem efetuando inspeções 
em diversos estabelecimen-
tos comerciais do município 
que trabalham com produtos 
típicos da ocasião, como su-
permercados, peixarias e cho-
colatarias. 

As equipes estão inspecio-
nando e emitindo orientações 
sobre as boas práticas no co-
mércio de ovos de páscoa e 
chocolates, assim como de 
pescados.

Ações
De acordo com a Vigilân-

cia Sanitária, foram vistoria-
dos até o momento 100% 
das peixarias do município e 
grandes unidades em diver-
sos bairros. O coordenador 

da Vigilância Sanitária, Car-
los Amaro Chicarino, expli-
ca que essas ações promovem 
mais segurança na hora da 
compra.

“A equipe de fiscais da 
Vigilância Sanitária inten-
sifica o programa de fiscali-
zação aos estabelecimentos 
que comercializam pesca-
dos nesta época do ano, por 
conta do aumento das ven-
das. Quanto mais consumo, 
maior o risco de contamina-

ção se o produto não estiver 
adequado. O trabalho da 
Vigilância Sanitária visa ga-
rantir um produto de quali-
dade na mesa da população”, 
comentou Amaro.

A coordenação da Vigi-
lância Sanitária ressalta que 
umas das orientações que 
está sendo trabalhada pela 
equipe é a exigência de que 
pescados salgados, inclusive 
o bacalhau, têm que ser con-
servados sob refrigeração.

Mercados e peixarias fiscalizados

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Geoparque de Uberaba se 
torna patrimônio da Unesco

Com riqueza de fósseis de dinossauros, Uberaba tem parque reconhecido pela Unesco

por Reinaldo José lopes 

(Folhapress)

A diversidade de 
fósseis de dinos-
sauros e outras 
feras do passa-
do remoto em 

Uberaba, a pouco mais de 400 
km de Belo Horizonte, acaba 
de ser reconhecida oficialmen-
te pela Unesco (agência das 
Nações Unidas dedicada a te-
mas educacionais, científicos 
e culturais) com a criação do 
Geoparque Terra de Gigantes 
no município mineiro.

O anúncio, feito em Paris na 
última quarta-feira (27), confere 
à região uma importância estraté-
gica nas áreas de pesquisa, divul-
gação científica e conservação do 
patrimônio natural e histórico, a 
exemplo de outros geoparques já 
oficializados no Brasil, como o 
Geoparque Araripe, na chapada 
de mesmo nome no Ceará.

Com a declaração oficial da 
Unesco, encerra-se, ao menos por 
enquanto, um trabalho de mais 
de uma década do geólogo Luiz 
Carlos Borges Ribeiro, natural da 
cidade. Ele chefia o Centro de Pes-
quisas Paleontológicas Llewellyn 
Ivor Price, ligado à UFTM (Uni-
versidade Federal do Triângulo 
Mineiro), e foi o principal res-
ponsável por formular a proposta 
do geoparque aprovada pela orga-
nização internacional.

Em conversa com a repor-
tagem, Ribeiro contou que o 
embrião da ideia foi bastante re-
formulado ainda em 2011, num 
encontro que teve com o geólogo 
francês Guy Martini durante um 
congresso no Chile. O pesquisa-
dor da França é um dos criadores 
do conceito de geoparque e ava-
liador da Unesco.

“Naquela época, pensei que 
fosse fácil formatar um projeto 
geoparque focado só nos dinos-
sauros de Uberaba. Mas sentei 

para conversar com o Martini, 
que falava bem espanhol, e ele me 
disse: “Luiz, se você fizer um tra-
balho só com paleontologia, se eu 
for o avaliador, vou te dar cartão 
vermelho”, recorda o brasileiro.

Martini destacou então que o 
conceito transcendia o patrimô-
nio geológico e paleontológico, 
embora esses aspectos também 
fossem importantes. “O geo-
parque tem de ser um território 
único no planeta, com outras vo-
cações que englobem uma visão 
multidisciplinar de sustentabili-
dade e de valorização da cultura 
e da história”, resume ele.

Estimulado também por 
Carlos Schobbenhaus e Andreá 
Trevisol, ambos especialistas do 
Serviço Geológico do Brasil que 
apostaram no potencial de Ube-
raba mais ou menos na mesma 
época, ele se pôs a gestar uma 
proposta em que Uberaba dei-
xava de ser só “Terra dos Dinos-
sauros” para se transformar em 
“Terra de Gigantes”.

Para ser exato, trata-se de 
uma tríade de gigantes que inclui 
a história do gado zebu na região, 
uma área-chave para a introdu-
ção dos bois de origem indiana 
no país desde o século 19, saga da 
qual os ancestrais de Ribeiro par-
ticiparam, e o legado do espiritis-
mo de Chico Xavier, que viveu 
décadas na cidade e nela morreu, 
aos 92 anos, em 2002.

“Levando em conta o ar-
tesanato, a gastronomia, a 
cultura material e imaterial da 
cidade, a gente tem um pacote 
característico que confere essa 
identidade única ao território”, 
explica o pesquisador.

Ao longo dos anos, aos 
poucos, a ideia foi ganhando 
o apoio da Prefeitura de Ube-
raba, da UFTM, da poderosa 
ABCZ (Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu, a maior 
instituição do tipo no mundo e 
com forte presença no municí-

pio) e de outras instituições.
Em novembro de 2022, Ri-

beiro e um grupo de colegas en-
fim submeteram um dossiê que 
formalizava a candidatura do 
“aspirante a geoparque”. A deci-
são dos avaliadores da Unesco, 
portanto, foi relativamente rá-
pida, após duas visitas técnicas. 
Periodicamente, reavaliações 
serão feitas para verificar se o 
geoparque continua cumprin-
do os requisitos para sua inclu-
são na rede internacional.

A riqueza paleontológica 
de Uberaba vem de camadas de 
rocha do período Cretáceo, o 
último da Era dos Dinossauros. 
A base dessas camadas, a chama-
da formação Serra Geral, surgiu 
quando o oceano Atlântico sur-
gia, durante a separação da Amé-
rica do Sul e de seu continente-ir-
mão, a África. O processo gerou 
tremendas ondas de vulcanismo, 
de maneira a formar camadas de 
até 400 m de espessura de basalto 
(uma rocha vulcânica).

Por cima desse basalto apa-

recem outras camadas: a forma-
ção Uberaba, que corresponde 
basicamente à atual área urba-
na do município, e a formação 
Serra da Galga, na zona rural. 
As idades vão de 85 milhões de 
anos a 70 milhões de anos atrás, 
arredondando, e tudo indica 
que a região era um ambiente 
semiárido, com forte oscilação 
de chuvas e seca entre as estações 
do ano e a presença de rios.

Até agora, os paleontólogos 
já identificaram 15 espécies dife-
rentes de vertebrados do Cretá-
ceo na região, incluindo dinos-
sauros carnívoros e herbívoros, 
crocodilomorfos (parentes 
extintos dos atuais jacarés), tar-
tarugas, peixes e até um primo 
dos sapos e rãs modernos. Além 
disso, a área abriga o maior ni-
nhal de dinossauros conhecido 
no Brasil, com alguns ovos em 
excelente estado de preservação.

A maior estrela do elenco, 
por enquanto, é o Uberabatitan 
ribeiroi, um saurópode (herbí-
voro pescoçudo e quadrúpede, 

de pescoço longo) do grupo dos 
titanossauros com tamanho esti-
mado em 27 m, o que faz dele o 
maior animal brasileiro de todos 
os tempos. “Temos pelo menos 
mais dois esqueletos encontrados 
dentro da cidade que devem ser 
descritos como novas espécies, 
outro titanossauro e um abelis-
sauro [carnívoro de grande porte] 
fantástico”, adianta o pesquisador.

Um dos objetivos na bus-
ca pela chancela da Unesco é 
fortalecer o papel de Uberaba 
como polo de turismo cientí-
fico, histórico e cultural, me-
lhorando a infraestrutura e as 
atrações para visitantes na zona 
rural e na cidade. Uma contra-
partida importante do municí-
pio, porém, é a garantia de que 
descobertas do futuro ficarão 
devidamente protegidas.

O primeiro passo para isso 
é uma portaria da prefeitura 
que coloca como condicionan-
te para obras o salvamento pa-
leontológico caso fósseis sejam 
encontrados. “A segunda etapa 

será o zoneamento paleontoló-
gico”, diz Ribeiro.

A ideia é mapear geologica-
mente todo o topo da formação 
Uberaba - que corresponde à 
mancha urbana - usando dife-
rentes técnicas, criando um mapa 
detalhado dos locais onde as ro-
chas fossilíferas afloram ou estão 
muito próximas da superfície.

“Esses pontos serão marcados 
com a cor vermelha: vai ser obri-
gatório contratar o salvamento 
paleontológico. Se a profundi-
dade da formação for interme-
diária, marcamos como laranja, 
indicando a necessidade de mais 
análises. E, onde ela estiver mais 
profunda, o mapa fica verde”, ex-
plica o geólogo.

“A gente não quer parar 
obra nenhuma, mas quer que 
respeite o potencial fossilífero. 
Aliás, é totalmente factível fazer 
isso sem atrapalhar os empreen-
dimentos e o andamento das 
obras. Já mostramos que é possí-
vel salvar quase todo o material 
sem afetar o cronograma.”

Prefeitura de Uberaba/Divulgação

Agência da ONU também considerou a história do gado zebu na região e o legado do espiritismo

por clayton castelani 

(Folhapress)

O governo paulista lançou 
na quarta-feira (27) um concur-
so de arquitetura para selecionar 
estudos para a construção de um 
novo centro administrativo do es-
tado de São Paulo no entorno do 
parque Princesa Isabel.

Aposta do governador Tar-
císio de Freitas (Republicanos) 
para a requalificação da região 
central da capital, a área escolhi-
da, no bairro Campos Elíseos, é 
um dos locais que nos últimos 
anos abrigou a concentração de 
dependentes químicos conhecida 
como cracolândia.

Quatro quadras são obje-
to da concorrência organizada 
pelo IAB-SP (Instituto dos Ar-
quitetos do Brasil em São Pau-
lo) para a construção de até 13 
torres que podem chegar a 90 
metros de altura. Quase todos 
os imóveis nessas áreas (quadros 
azuis, no infográfico abaixo), 
deverão ser desapropriados, o 
que inclui ao menos dois edifí-
cios residenciais, afetando apro-
ximadamente 200 famílias.

Assinado nesta quarta pelo 
governador, o decreto de utili-
dade pública tem validade de 
cinco anos, mas existe a expec-
tativa de que as obras tenham 
início até o ano que vem. Além 
de estimular o mercado imobi-

liário a construir no entorno, a 
instalação do canteiro serviria 
de vitrine para a campanha de 
reeleição de Tarcísio.

A área total a ser construída 
é de 450 mil metros quadrados, 
considerado subsolo e jardins. 
As lajes com escritórios para 22 
mil funcionários de 28 secreta-
rias e 36 órgãos, como agências 
e fundações, somam 230 mil 
metros quadrados.

Estimativas preliminares 
apontam para um custo aproxi-
mado de R$ 3,9 bilhões, sendo 
R$ 415 milhões em desapro-
priações e R$ 3,5 bilhões com 
construções. O valor será pago 
pelo governo ao longo de 30 
anos, ao concessionário da PPP 
(Parceria Público Privado) ven-
cedor da licitação para edificar, 
administrar e explorar comer-
cialmente o centro. Valores e 
prazos exatos só serão conheci-
dos após a definição do projeto.

O governo ainda destinará 
R$ 1 milhão para os três escri-
tórios com melhor colocação na 
concorrência. A premiação do 
primeiro lugar é de R$ 850 mil, 
além de ter assegurado o direito 
de ser contratado para elabora-
ção do projeto pelo valor má-
ximo de R$ 24,1 milhões. Se-
gundo e terceiro colocados na 
disputa receberão R$ 100 mil e 
R$ 50 mil, respectivamente.

Será o maior concurso pú-

blico de arquitetura desde a 
construção da Brasília, segundo 
o secretário estadual de Projetos 
Estratégicos, Guilherme Afif 
Domingos. Raquel Schenkman, 
presidente do IAB-SP, diz que a 
afirmação do secretário é de di-
fícil confirmação, mas que será 
uma das maiores concorrências 
do tipo já realizadas no país.

Também semelhante à forma 
como foi construída a capital fe-
deral, a nova sede administrativa 
paulista terá seus edifícios distri-
buídos nas duas laterais de uma 
esplanada, com a sede do Executi-
vo em uma das suas pontas.

O Palácio dos Campos Elí-
seos abrigará o gabinete do go-

vernador e, para isso, ganhará um 
anexo com fachada de vidro de 10 
metros de altura, o gabarito mo-
desto respeita a norma que limita 
a altura no entorno de bens tom-
bados, como é o caso do palácio.

Construído entre 1890 e 
1899, o palacete foi residência 
do cafeicultor Elias Antônio Pa-
checo e Chaves. Comprado pelo 
governo de São Paulo, tornou-se 
residência oficial dos governado-
res e sede do governo de 1935 a 
1965, quando houve a transferên-
cia para o atual Palácio dos Ban-
deirantes, no Morumbi (zona 
oeste). Atualmente funciona no 
local o Museu das Favelas.

A residência do governa-

dor continuará sendo no Pa-
lácio dos Bandeirantes, que 
poderá ter parte da sua área 
convertida em museu.

Um centro de convenções 
com auditório para 10 mil pes-
soas será instalado na quadra 
ao lado do palácio, com passa-
gem subterrânea sob a avenida 
Rio Branco para o gabinete do 
governador.

Excluídas do concurso de 
arquitetura, as áreas do palácio 
e da esplanada serão alvo de 
projeto específico conduzido 
pelo governo. A gestão Tarcísio 
ainda aspira instalar nos arredo-
res do palácio os comandos das 
polícias Civil e Militar.

Para a dar lugar à esplanada 
cuja função será a circulação de 
pedestres entre os prédios pú-
blicos com lojas e restaurantes 
nos térreos, o parque Princesa 
Isabel terá suas grades retiradas 
para voltar a ser praça.

O terminal de ônibus de 
mesmo nome também deverá 
ser transferido para permitir a 
integração total da área de quase 
400 metros que separa a gigante 
estátua equestre do Duque de 
Caxias da entrada do palácio.

Gradeado para ser transfor-
mado no parque pela gestão Ri-
cardo Nunes (MDB), a área da 
antiga praça nunca chegou a ser 
efetivamente reaberta ao público. 
Agora, a prefeitura cede essa e ou-
tras áreas no entorno para viabili-
zar o projeto estadual.

O grande remanejamento 
de funcionários deverá esva-
ziar dezenas de prédios públi-
cos espalhados pela cidade. A 
maioria deve ser vendida, com 
preferência para quem for fazer 
projetos habitacionais. A esti-
mativa é arrecadar mais de R$ 
1 bilhão com o negócio.

As inscrições para o concur-
so têm prazo até 12 de junho e 
a entrega das propostas até o dia 
24 do mesmo mês. A divulgação 
do resultado ocorrerá em 2 de 
agosto. As informações estão dis-
poníveis no site concursogovsp-
nocentro.org.br.

Tarcísio lança concurso para instalar sede 
do governo de São Paulo na região da cracolândia

Rubens Cavallari/Folhapress

Palácio Campos Elíseos se poder vir a ser a nova a sede do governo de São Paulo
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